
Humero 19 oo Anna I Rio de Janeiro, 19 de Setembro de 1917 

ll bianco é la neve, il rosso i due vulcani 
Il verde é l'erba dei bombardi piani. 

Soh ; branco de neve, o ruhro das crateras-
E o verde-- a herva que cohre as planió.es lombardas 
Ae- clangor dos clarin~. ao fragor da~ Homhardas 
GdrihéJ/di, friumphal, resurge em nossas eras I 
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Diversos· Medicos me aconselharam! 

/ 

ManO'el Faustlno da Rocha 

llhnos. S -nrs. 11iu va Silvei••a -" Fillw - Rio de Janeit•o • 

• fi;a~~d a.ções. 

-'unto vo~ envio n~-inl.ta Jllt.otoyraJJit.ia, flue foi ti:1•ada 
flepois de let~ 'feiiQ uzo do vosso potlet•oso ELIXIB DE NOGUEIRA tlo 
pha.r~naceutico clt.itnico, João .da Sil·va Silve-i·••a. 

f?·wi acon,selluido a uzat• este g••ande t•e·medio, po1• di­
ve••sos tnetficos, estando hoJ'e ·t•adicalutent.e . c~wado; ac-reditando não 
hctve·•• até ·hoje, sido descobm•lo um tnedica.l'nento de la·nlo va·lot• como 
o ELIXIR DE NOGVEIIlA. 

Sou de 11.11. S.S. Amigo fltto. e C.t•eado 

Manoel Faustino da f?deh_a 
I FIRMA R'ECONHECIDA 

Chã a.,.•a-nde, 25 de Agosto de 19#8.-E. de Pm•na·~nbtwo 

í 
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----,. ÁS QUARTAS-FEIRAS = O O 

Toda 

DIRECÇÃO DE D. XIQUOTE 
Officinas e Escriptorio (Provisorio ) 

30, RUA D. ·MANOEL, 30 
CAIXA POSTAL 44 7 

a correspondencia e pedi dos de assignatum devem 
dirigidos aLUlZ PASTORINO, director-gerente. 

_ Telophone : Central Quatro • T res • Dois·. Sete 

ser 

= AVULSO = ASSI.CNATülU.S PARA TODO O BRAZIL 

Capital 200 rs. - tstados 300 rs. Anno IOiOOO - Semestre 61000 
[] 

[]==----
Numeros Atrazados 300 reis 

EXPEDIENTE 

o o 

sJ São nossos agentes no interior paré1, venda avulsa e as· 
gnaturas: . 

i~1~t.ONAS- 1\IA:-;Aos- Jose Martin & lt·mão. 
~IA ;-:!3~LÉ~J - Jos' Marlins & Irmão. 

RA.NHAO- S. LUIZ- Philomeno Tavares & Comp . 
Pt 1. " « Ramos d'Aimei da & Comp. 
CÉAU,H'\,' - TH~Jn:r.JNA - A. Cctrvalho & Comp. 

n.A. - F0111'AL~;zA - Francisco Barboza. 
Rro' " Lui~ ScYeri a.no Ribeiro. 
i?A.RZRANDE DO NORTE- NATAL- Fortunato Aranha. 
PER ,HYBA- PAJUHYilA- F. C. Baptista & lrmão. 
ALA.~0Ai\rWUCO - RECIFF.- Sciamnurella & Santoro. 

AS- MACEIÓ - Ribeiro Granja & Filhos. 
Sl1.:Rb JAHAGUA - L. Laven in·e. . 
BAij1IPE- AnAdAJú- José Barreto ele -Mesquita. 

A- S . SALYADOII- Al meida & lr:mão. 
Esp Bt;LMONTE- C. Pereira Leite. . 

lRrro SAKTO - VICTOI\IA- Paschoal Sciammarella. 
li:Sr.:' " - S. MIGUEL DO VEADO -Luiz ele OliYeira 

.-,.DO DO l.UO - ENTfiE RIOS -Domingos Palmier!. 
11 

n PAI\Aili'BA DO SUL- Vicente Bertonc. 
BARRA DO PlllAIIY -- Caruso !&' Zappa 
CMII'OS-, Vicente San t'Anna. 
VAu:l\ÇA - Senhorita Maria de Lourdes. 

» " CAMPOS ELI'SEOS R~ZENDF.- Si lverio Cata1do. 
Si\.o' )) " CAUO-FHIO - Aspino da Silva- - . . 

, PAULO- CAPIJ'AL -Antonio De i\'Iaria- Rua Bôa Vista, 3. 
, · » SANTOS- J.osé ele Paiva Magalltàcs.- R. S. Antonio, 3 

TAUBATI~ - Nicol ~o Pa~:~no 
,, L1~1BIIlA- José Dursc. 

PARAN 11 LOHENA- Luiz Zappa & Irmão. 
SA.N" A' - CunYTIIlA - Leopoldino~Rocha. · 
lt]Q ~AR CATHARINA- FLOII IANOPOLIS- Gil Amadeu Bech. 

, ANDE DO SUL. - POLITO-ALEGJ\E- L. P. Barcellos & Comp. 
llliNAs » " » PELOTAS- Echenique & Comp. · . 

, - BJiLLO-HoRJZON'l'E- Giacomo Allnotto & Irmão- R. Bal11a, 860. 
JUJz DE FóJH - M. Campos - Rua Halfeld, 793. 
S,i.o PAULO MURIAHIÍ - Plínio Tavares. 
CAMBUQUII1A- Fr~tnc i sco Almeida. 
ESTAÇÃO DA SOLEDADE - Fernando Can edo. 
UBÁ - 'Dias & Comp. 
CAXAMBÚ- !VI. Caminha. 
SITio- O. Zulmil'a Berger 
AcuAs VmTUOSAS - Gt•an.ia & Canedo. 
LAFAYE11'E- Juvenil Meirelles & Filho. 
S. JoXo o'EL-REY - Armando B. da Cunha- R. tiL Cesar, 16. · 

"1!- - Ouno PRETO - Luiz Fontana- Rua Tiradentes, 2. 
RIR.UACENA - Abil io Martlins · 
CA'l'AGUAms - Fenelon Barbosa. 
Qu~>LIIZ - Juvenil Meirelles & Irmão. 
I'AL.U\'1\A- José da Cunha Carvalho. 

t u LAVRAS - José Fabrino do Amaral. 
lA.'l'To 

0
.,VBERABA - Carlos Villaça 

- n.OSso - CoRUMBÁ- João Antonio Esteve:o. 

o 
o 
o 

. . I 

l 
o 

Moral do tempo e da cidade .. 
BJ(;JIO Jj) CARNE l iERDE 

A perseguição ao bicho e a questão das carnes verdes 
são dois numeras obhgatorios ao nosso mambembe adminis­
trati YO policial. Mudem as em prezas, mudem os actores, 
que, mais dia menos dia, la smgem as duas peças no cartaz : 
e, por uma coinciclencia muito de notar, ellas andam sempre 
juntas como os Palhaço~ a Caval!aria Rusficana nos program-
mas lyricos. · 

O platonico e livresco Aurelino não podia escapar a sua 
campanhasinha bichophoba, como não podia fugir o velho 
Amaro ás suas turras com os marchautes. E' da escripta. 

O problema elas carnes verdes toda a gente o conhece, 
embora ninguem o comprehenda ; ha- por ahi uma meia 
dnzia ele sujeitos ricos qne compmm todo o gado elos crea­
dores mineiros, pelo preço que lhes eonvem; o boi chega ao 
Mata,clouro, estropiado , cançado, maehucaclo, abatido; aba: 
tem-no definitivamente, esquartejam-no e entregam-no aos 
açougueiros para revendel-o á população. 

O açougueiro que tem á, mão a faca e o cepo estabe­
leceu o lrilo ele 750 grammas que chega a ter 800 quando 
o negociante se engana ou é idiota.· 

A palavra carne deve ser tomada ahi num sentido ge­
nerico: comprehende os ossos, os nervos, as pelancas e a 
propria came em casos exoepcionaes. 

A carne é exposta as moscas durante algumas horas. 
e vendida a 900 réis IJela tabe:Ua que os jornaes publicam 
e que equivalem a 1$100 na occasião do pagamento. 

A té ahí como os factos se dão . Agora o problema. 
Em que consisté elle ? Em tornar . a carne mais barata, o 
kilo mais pesado, o osso menos abundante, as moscas menos 
a\7icl!ts. 

Co.mplicadissimo como vêm. . 
Em nosso fragillimo criterio, só depois de varias gera­

yões el e homens e de bois, conseguiremos chegar á um 
r esultado satisfactorio ; ou os bois· se resolverem a ter menos 
ossos ou os homens .aperfeiçoando o apparelbo mastigante 
e o digestivo se habituar a acceita r os ossos como se fos­
sem filets macios. 

Quanto ao preço, é coisa nimiamente com·encioual; 
estabeleça-se que para os effeitos ela acquisição da éame 
os mil e cem não Yalem mais que oitocentos réis e fixe-se 
em clifmüiv9 o kilo de 800 grammas, como se fixou o dia 
ele 8 ho.ras para os operarias e o de 25 lJara os ·jornalistas. 

Tal solução, que hoje se afigura utopica a mediocri­
dacle que governa, sera a realidade de ~•manhã, se os ho­
mens antes disso, convencidos de que a alimentação car­
nívora é que os torna irascíveis, neurasthenicos e arthriticos, 
.não se desviam para o regimen vegetariano, atirando-se ás 
batatas e indo ás fava,s com apetite maximo. 

E os prefeitos descançarão, porque, além da questão 
das carnes veTdes não consta ele outro problema que preoc­
cupe os gcfvernadores desta metropole carnívora, carno­
phila, carneira ... 

!amos agora occupar-nos da Cavallaria Rusticana, que­
remos dizer do jogo do bicho. São porém duas horas 
batidas; os banqueiros estão á fechar ; e, clepeis ele tanto 
tratarmes da questão elo b0i, impõe-se uma fézinha na sua 
illustre esposa. 

E na dezena 2 zeros que é a que nos suggerem os 
dois illustres administradores ..• 

João Qualquer. 

I l 
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TROCADILHO MUNICIPAL 

- O {enor e o bife. os meus mais caros assumplos. Ambos provocam protestos dos marchantes . 

. I fNTI[ fAR[NlH[SIS I ~eem1:l~r~1~ 
correndo um desastre militar, em 
que sahirinm inevitavelmente pre­
judicados, no seu garbo e disci­
plina, os correctissimos alumnos 
do Collegio Pedro I I. 

O Dr. Araujo Lima, director 
do estabelecimento, costumava as­
sistir diariamente cs exercicios dos 

_ alumnos, dos guaes era e!le · pro­
prio o instructor nas 'formatLlras 
extraordinarias. Na vespera da pa-

. rada, o Dr. Araujo Lima fez formar 
todo o collegio e deu ordem de 
perfilar. Alguns meninos não fi­
caram bem collocados e o dire­
ctor, para ensinai-os, juntou . os 
pés, perfilou-se o mais qu<:: poude 
e explicou : 

---Olhem para mim; é assim! 
Os pequenos prestaram a at­

tenção e, na manhã seguinte, quan­
do o instructor effectivo do collegio 
os poz em forma e ordenou que se 
perfilassem, foi presenciada esta 
cousa incrivel : os alumnos todos 
ficaram de busto alevant.ados, os 
pés reunidos, mas com os joelhos 
distantes um do outro, dando to­
dos a impressão de que iam ficar 
de cócoras ! 

Aberto inguerito, foi apurado 
o caso : é que o Dr. Araujo Lima 
é cambeta e, quando dava o ·exem­
plo de perfilar, ficava sempre 
com as pernas em forma de ( ) 
(parenthesis}!. .. 

Impressões do "Salon .. 
• Agora que S. Ex. está: longe, reti­

rftdo lá p·ara a.s bandas de Caxambu, 
podemos fallar. 

Não é que tenhamos medo de S. Ex., 
pois bem sabemos que S. Ex. é tão pa­
cato como todo o mineiro que se preza e 
nunca poude cultivar o «box,., mas sem­
p re é melhor fallar dos au sentes que dos 
presentes. (Doutrina Positivista de todo 
o Mundo e de todos os Tempos). 
· S. Ex. foi mau, muito mau. 

Encher de esperanças um joven ar­
tista, fazel-o pensar no svccesso presi­
dencial do seu q1,1adro, inutilmente , é 
demais ! ... 

o seu matuto, esperando paciente· 
mente que termine a temporada official 
da Escola de Bei Jas Artes. 

Ah I seu Dutra, como são ingratos 
-esses mineiros, não é, seu Dutra? 

* * * A Sociedade Nacional ele Agricul-
tura não adquiriu a aPazn, o segundo es­
boceto de M'iguel Capplonck. 

Entretanto, aqufllo é uma bóa pro­
paganda ao trigo nacional. 

* * * - E o Salão dos Esquecidos ? 
• - Esqueceram-no. 

Terra de Senna. 

S. Ex. sempre ===========~============~:=:::: mostrou gostar de 
pesca. Vai d'ahi ora­
paz compoz uma pes­
caria em homen a­
gem, talvez, a S. Ex. 

Além disso, S. Ex. 
viu o tra-balho e lem­
brou á sua comitiva 
os seus beiJos dias de 
Itajubá, o s·eu anzol 
e a sua vara; e, quan­
do todos jul-gavam 
que S. Ex. ia com­
prar o quadro, S. Ex. 
p~rte para Caxam· 
bu .•. e sem o qua­
dro! ... 

- Isso não se faz, 
não é, seu Dutra ? 

S. Ex. é egoísta, 
não pensa .nos ou­
tros. E dizer-se que 
foi pensando em 
S. Ex. que o autor fez 
o (•Pescandon, não 
foi, seu Dutra? 

E acabou S. Ex. 
indo para Caxam­
bú e o quadro fican­
do HO "Salon" com 

IRRI.BUS(}OYEN- Iomate el pàssapuer-to v passa(ue1·a, 
no admito que quieras ser rnds traedor que .PÚdas - Y so-
bretodo no deJes vestígio ningupo. . 
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Em 1931, quaado Caruso voltar 

'.J'. 

- 'Que 3UOvidcdt! .'... Oue velludo !... O!ie TrescurtJ: (J que e//e fínhtJ h a quatorze tJnnos r ... 

As palestras do ma- . 
OS UQUECllfNTOS rechal Pires Ferreira 

Do 
são tão .kaleidoscopi­
cas ·como os seus dis-

IIIDH curso~. Quando o se-
'-- Pl~auHAL fiRES nadar piauhyense pé-
-----=-.-.--~ gado brasodeum ami· · 
~~- para . ensinar-lhe certo remedio para 

or de dentes, póde-se ficar na certeza 
~e qut! elle só' não tratará de çlôr de 
_entes ou do respectivo remedio: o 
a~dsumpto será a pecuaria, a carestia da 
"1 a, o soldo do exercito, o gosto da 
banana, a gt1·erra do .Paragua:y, · o orça­
mento da marinha, a graxa da botina, a 
manteiga do -Piauhy, e, fatalmente, a 
est1·ada de ferro de S. Luiz a Caxias. 

Um destes dias, um 1o tenente do 
exercito, namorado Je uma . formosa se­
dhodta das .Lara-njúras, filha mais n.ova 
me. um offic1al reformado, res?lveu t?-
0 ar apequena para esposa e Incumbm 
A'ma~~chal Fires de ir faz·er o pedido. 
a noae, metteram-se os dois em um 
d~to·l'l?9Yel,_ e dirigi.ra~-S('! para o «local 
Ped~flrnen. O marechal saltou para ir 
da .lr a mão da moça, e o tenente, sbl­
es do precavido, ficou na · esqui·na-, á 
ct/erha, dentro do automovel. S0atam 

z oras ; onze horas, e, por fim. 

(Porque se,-como está acontecendo agora,- os preços do Municipal 
subirem na ra zão. inversa da mocidade do famoso tenor, é de prevêr. 
que as pessoas que se nãJo quizerem arruinar hão de preferir ouvil~o pelo 
phonographo ... ~etrospecii vamente.) . 

meia noite. A' uma hora da manhã o 
marechal sahiu da casa do seu velho 
amigo, o official reformado. O tenente, 
indignado, ·e ao mesmo tempo feliz, 
correu-lhe ao eneontro., com o c0raçáo 
aos pulôs: · 

- Que houve? q1:1e acontece11? 
- De que? - pergunta o marechal 

Piter, com extranheza. 
- Do pedido; ora essa! 
o marechal abre a ,bocca num gesto 

de quem vae engulir um boi, dá uma 
palmada na testa, e exclama: 

- Ah, menino! pois não é que eu 
me esqueci ? Mas espera ahi ! 

E corre para a porta do amigo, que 
já havia. entretànto, fechado com tran· 
ca5 e chaves, . apàgando todas as luzes 
da casa. 

No di'a ·seguinte o tenente amanhe­
ceu recolhido ao estado-maior do seu 
reg·imento; em compens-ação, ·o mare­

- chal não sahiu de casa. passando o dia 
com um panno de. arnic_a no pescoço. 

-------~1-------

0 Mauricio de Lacerda che­
gou, ha dias, á caza Tolet e pediu 
licença para falar ao telephone. 

Um dos empregados, queren..; 

do ser amavel, dirigiu-se ao appa..: 
reino para pedir a ligação. ­

--Que numero deseja V. Ex.?' 
perguntou._ 

O Mauricio sorriu ... 
O empregado insiste :.,;_com 

que numero deseja falar ? 
Nisto approxima-se um _ dos 

socios da caza Ç! segredq ao ouvido 
do empregado; este é o Dr.-Mau­
ricio de Lacerda ... 

-- Ah, fez aquelle, caindo em 
si ; e bTadou para a telephonista : 

::-- Informações ! 

I~a dias, appareceu-nos na redacça.o o ~ 
Belmu·o Braga; f0i um alegrão para todos 
nós. Mas Belmiro não vinha no seu caracter 
de poeta ou de tabellião; vinha-nos como 
cadaver; mandara ao D . Quixo_le collabora­
ção de neo-humori sta; os trabalhos foram ­
publicailos e o Belmiro veiuieceber os seus 
6$000 (eram 2 as piadas). Entretanto, como 
q Belmiro, -é economico, preferiu dar-nos 
mais quatro e deixar os dez para os pobres 
do D. Quixote, menos numerosos ·que os 
do Vi'sconde de Moraes, nosso visínho. 

E aqui temos 100 tostões para os pobres 
da Irmã Paula. 



0 COSTUME de completar annos 
tem soffrido, ao cont rario do que se 

suppõe , as maiores alterações. Nos primeiros 
tempos da humanidade, 
como as fructas eram ex­
traordinariamente baratas , 
principalmente as maçãs, 
os hom,ens, e mesmo as 
mulheres, não se importa­
vam de festejar o anniver­
sano de trez em trez meze~. 
D'ahi é que vem a tradição 
da longa vida dos nossos 
primeiros paes, os qu~es 
por esse processo attln­
giam a edade de trezento~, 
quatrocentos, e ate qm­
nhentos annos. Todos sa­
bem, entretanto, que o 
nrecordn foi batido por 
Mathusalém, o q_ual chr.­
gou a dar duas mil oito­
centas e quaren!jt e sete 
recepções de anmversario, 
como se vê nos jornaes do 
tempo, especialme?t~ na 
seccão soc1al do "D1ano da 
Mesopotamian, redigi da 
pelo nosso joven co ll ega 

de _imprensa, sr. Cypriano Lage. 
Só houve um reino que aboliu inteiramente o costume 

de completar annos: foi o das Amazonas . O habito de con­
tar os estádios da vida foi supprimido en tre ellas por uma 
combinação geral, praxe que ainda é seguida pela mawria das 
suas descendentes , dos vinte e cinco annos para cima. 

O costume de completar annos é, hoje, entre as se­
nhoras, absolutamente facultativo.- MARQUEZ DE VERNIZ. 

---D ---

ESTA' marcada para o dia 3o do corrente a primeira 
communhão do nosso presado eollega de impren sa, 

sr. Sebastião Sampaio. Paranimphará esse acto catholico 0 

honrado sr. commendador Antonio Botelho, nosso brilhante 
confrade do «Jornal do Comme-rcio>>. O sr. senador Alcindo 
Guanabara, em homenagem a esse acontecimento, receberá 
nesse dia . S . ex., aliás, recebe sempre no dia 3o, no Senado. 

---CJ-­

As MAGUAS (SONETO) 

( Lucita La Cerda) 

A esperança, borboleta ... 
A barquinha foi-se embora. 
A vida ? Sempre- a illusão. 
A agua bate no rochedo. 

Dd livro - O sonho das almas. 

~--CJ---

u M chronista elegante, escrevendo sobre o baile do 
Itamaraty, assegurou que uma conhecida senhora 

viuva é «a moça mais bonita do Rio de Janeiro,. · 
A policia abriu inquerito. 

---c:J---

(\ ÇOMPLETOU ANNOS» a «r5 do mez passaclon o 
. «illustre escriptor» dr. «Helio Lobon, futuro « c~n-

dldaton á «Academia Brazileira de Lettrasn. 
r.Para bens». 

por muito commentada nos salões do Jtamaraty , na 
fes ta do dta 7, a cabelleira li sa do illustre sr . dr . Nilo 

Peçanha. A modificação foi attribuida .& locão denominada 
«Ca rapinhinan, que tem d ado exce lletHe restÍltado no cabello 
dos .srs . Paul? Barretto, Hermes Fontes, e do nosso compa­
nhetro Antomo Torres . Os un tcos attestados negat1vos são, 
até agora, do dr. Juliano Moreira e do ro mancista Lima 
Barreto. 

-' - - c:J---
A O partir pai-a Itajubá o sr. \!Vences lau· Braz não 

· mandou· as suas despedidas a esta redaccão . 
E esse é que é o homem de linha ! . . . - · 

-----0 --,----
E' ABSOLUTAMENTE fa lso que o mendigo da per-

. na de pau estivesse dom_in go ultimo fazend~ ? Joo-
tmg no Flam.engo, como os chron1stas mundanos notiCiaram . 
Esse cavalheiro es tava nessa tarde no campo do Fluminense 
onde ba teu Chico Netto em uma par tida de Joot-ball. ' 

,. ---0 ---
pORAM vivamente disputados os camarotes de 2 ' or-

. dem do Municipal durante a permanencia da com-
panhta lyrica . Sabemos que a procura cont.inuará egual mente ' 
intensa para os ~spectaculos das demais companhias, caso as 
senhoras das fnsas e dos camarotes ele r· não reduzam as 
proporções dos decotes. · 

----o --- · -
T~NpO de en~rar a 28 do corrente para os es taleiros 

a.a ilha do Vtanna, onde vae t;eceber pintura nova, ' 
o sr. dezembargador Ataulpho de Paiva não festejará a 3o 
as suas bodas de ouro com a Magistratura. A Magistratura 
mora no Engenho de Déntro, e tam b~>m não receberá 
nesse dia. · 

- --0 ----
yiMOS h ontem na cidade: á porta·/ da Leiteria Pd-

. myra- coronel Leite Ribeiro, deputado Pereira 
Leite, dr. Raul Leite, professo·r José Leite Oiticica, e outros 
lacticinios; na rua, desempregado~ o d t·. Pan diá Calogeras, 
ex-ministro da Fazenda; e na Avenida, trabalhando no as­
phalto, «cavando"- Georgino Avelino, Medeiros e Albuquer­
qtte, Paulo garretto, a professora Daltro e a irmã Paula. 

~========ooo========~ 
Manual da bôa dona de casa 

Bôlo dos bem-casados - O marido. avança para a mu­
lher, e bate, bem batida. Junta canella, e bate de novo. E1~ 
seguida, addiciona vinte puxões de orelha, dez de cada lado. 
A mulher atira-se sobre o marido , e enrolam-se os dois em 
um bôlo que é cosido no chão, até corar. Borrifa-se tudo isso 
com lagrimas e .serve-s e á visinhança. 

. Biscouto mineiro- Pega-se uma bóia de massa de pol-
vdho do tamanho de um carôco de ameixa e introduz-se uma 
agulha de injecção. Faz-se fun'ccionar a agulha· para encher 
de ar a bola de massa, a qual se vae distendendo até toma~ o 
~amanho de uma banana. Leva-se em seguida ao forno para 
mchar mais com a dilatação do ar. Esse biscouto é constan­
te,me.nte .perseguido peja policia, por constituir o maior «conto 
do v1ganon que se conhece. 

Pé-de-moleque- Os doceiros e doceiras que fabricam . 
este bôlo guardam absoluto segredo sobre a receita. Quando 
apparece pé 4e moleque no mercado, os fabricantes fazem 
questão que se o denomine <<manjar brancon ou •<bô.lo de 
neven. O pé de moleque é um artigo que se vende com gran~ 
de fa cilidade. 

Mme, de La Poule. 



D. QUIXOTE 

CAXA~Ú- CATTETE 
URBANO - E dizem que a ociosidade é mãe dr fados ·OS vices . . . 

O tratado literario 
Tivemos no 

Itamaraty 
uma cerimo-com a França 

-----------..: nia tocante : a 
ratificação do trata do I i ter a rio e 
artístico com a França.-

Os Srs. Nilo Peçanha e Paul 
Claudel trocaram as amabilidades 
protocolares e mais uma ·vez ficou 
assegurada a nossa amizade com 
a Metropole da C i vilisação. 

As consequencias da ratifica­
ção do tratado de 1913 vão ser as 
mais auspiciosas . para o Brazil. 
As obras dos nossos escriptores 

. não poderão ser traduzidas para o 
francez sem que. aos seus autores 
sejam pagos pingues direitos re­
'11 uneradores; 

Se Larousse, ou Lemesse, 
Hachette ou qualquer outro edi­
ctor quizer publicar os livros de 
Ozorio na hngua de Racine tem 
que dar a Ozorio tom que· com­
prar uma sobrecasaca nova ou 
~uazi; Antoine nãq representará o 

b 
orrobodó sem pagar ao Assom­
ro os seus direitos autoraes. 

Teremos assim flarantido o 
futuro aos nossos homens de le­
tras, forçados hoje á viver de em­
P!ego publico e de uma ou outra 

facada accidental , para garantia de 
um.a subsistencia magr~, e pre­
cana. 

. Em, compensaçã.o, os nossos 
ed1ctores e em preza nos, obrigados. 
a pagar aos escriptores francezes 
os trabalhos de qu-: hoje se apos- . 
sam contra a vontade dos respe-

·ctivos donos, abrirão fallencia e . 
·serão obrigados a trabalhár pa r.a 
ganharem a vida. 

E' o mundo ás avéssas e para 
o melhor, felizmente. 

--o-

Na Materni­
os PERIGOS dade do Jardim 

DA Zoologico, onde 
CIRURGIA se achava reco-

1....-------! lhida como pen­
sionista, falleceu sabbado ultimo, 
após uma oper~ção g~n.ec0logica, a 
elephanta do Circo P1erre. Feita a 
autopsia, a requerimento do es­
poso da victima, foram encontra­
dos no ventre da infeJiz uma 
enxada, uma picareta, quatro al­
viões e dois barris vasios alli es­
quecidos pelos operadores. 

O Dr. Fernando de Magalhães 
vae publicar um folheto sobre o 
caso. 

Dona VíPtude ••• 

(COUPLETS D'ELLA MESMO) 

Comigo ninguem se illude 
Sou a Virtude ! 

Pura eu sou como a Vestal 
Casta e ideal ... 

Se por capricho, ou maldade, 
Eu me aparto da Moral, 
Com franqueza, a sociedade 

Não leya a ma.! ... 
Se commetto um p eccadilho 
Em qualquer recreio, ou fes'ta 
Entro logo no bom trilho ' 

Por ser «honesta)) ... 
Nesta vida, a convencáo 
Virtuosa chama ' ~ 
(Tenha embora, ou não razão), 

A qualquer dama . . . 
Eu confesso, aqui a rir, 
Que, apesar de ser Virtude, 
Quem se fiar no meu sentir ... 

Bem que se illude! 

Satan. 

---CJI---

0 Gonzaga, d' A Noticia; tem 
ás vezes uns accessos perigosos de 
trocadilhite. V m amigo preveniu-o 
que o Dr. Juliano Moreira estava 
alerta. 

E o Gonzaga, promptamente: 
- :glle não tem razão. 



O. QUIXOTE 

NO THEATRO DA GUERRA 

rorns e trocadilhos burromliGos 
( Mlnlsterlo da Fazenda) 

Foi ha 20 annos, quando tran sfe rido 
do Thesouro para o Tribunal de Con· 
tas , que começou a manifestar a sua 
incommensuravel vontade de se aposen­
tar incontinente. 

Contrariando o .seu nome, já era 
nessa epoca bastante pallido, e d'ah i 
para cá a sua pallidez mais se accentúa; 
como se buscasse guardar a mesma pro­
porção com aquelle anceio imm Qderado 
de ir para casa desfruc tar o ganhado. 

O effeito dessa descansomaniã. pa­
tenteia-se quando leva a sitiar os colle­
gas para que lhe arranjem um sitio, em­
bora a sua invejavel situação de fortuna 
lhe podesse facilmente proporcionar 
uma fazenda, 

Não requereu até agora o exame de 
invalidez. Sabemos, porém, que o fa.rá · 
logo _que complete 8o annos de se rviço 
pubhco. . 

Affirmam más linguas que esse pro­
cedimento é de1-ido a não querer sobre­
carregar a seu minsuado orçamento com 
as despesas provementes de certidões, a 
que estaria fatalmente obrigado, para 
poder apurar o seu vencimento dé ina­
ctividaàe. Outros asseveram que a causa 
é a grande affeição qu~ .elle nutre pelo 
chefe da sua reparuçao. 

De facto, o seu maior cuidado na 
vida é, não desagradar o Presidente, e 
este, lisongeado com tanta dedicação, 
presenteou-o ha tempos com um par de 
suspensorios. Por cumulo de amabilida­
de, determinou que elle mesmo o com­
prasse. 

Bailado russo 

E' o exemplar ~ais p erfeito çlo 'bu-
rocrata á ant iga. · · 

As co ntinge ncias do métier crearam­
lhe um a physionomia inqualificavel, em 
que se vêm es tampados, numa almaga­
ma cliabolica, "relatorio s, protocollos, to­
madas ele co ntas e balanços _ defin itivos. 

Quanto á idade, pode.riamos•:;provar 
que o nosso biographado já a lcançou 
uma das deze nas do jacaré, o que o não 
inhi be de se julgar a m da fc rte e valo­
ros o nas batalhas do Amor . 

Para essas altas cav~llarias nunca 
dispênsa ª companhia do seu am igo do 
peito e distincto collega, d irector de 
uma co lo nia correcional. 

Mas, a despeito de ser rico, as s_uas 
conquistas são sempre baratas; v1sto 
como a sua reco nhecida sovini ce aper ta 

. em n6 cégo os cordões da bolsa q ue 
avaramente guarda a · vultuosa hera nç a 
do tio Pitião. 

---CJ---

Os sete degráus da vida 

O homem nasce no p1·imeiro. 
Passa a infancia num segundo. 
Tra ba 1 ba pm·a o te1·cei1·o. 
Dedica-se ao amor no qual"to. 
Embriaga-se no quinto. 
Atira as illusões no sexto. 
E espicha o canelin no setimo. 

Essa escad.aria foi engendrada 
pelo-" incorrigível GonzagaJ d' A 
Noticia, gue, nessas coisas é roda 
pé e corre mão. 

. A leitora tem alguns metros de Ja­
r ellda e um jigtwino y Que mais lhejalta 
pam ter um bel/o vestido confeccionado 
pelas suas lindas e habeis mãos? 

Ir d Casa Ratto-Lá terá tudo quan­
to precisa. Gonçalves Dias n. 47· ' 

---CJ---

Batata ... mineira I O jornal LC1:vou-
,__ ______ ra e Conune1·czo, de 
Uberaba, tratando da nomeação de 
·um co llector par<~ a cidade, ·cen­
sura o presidente do Estado, e 
accrescenta: 

"O gove1·no min eiro, porém, 
co m esse acio, confirm ou mais uma 
vez, e com a maior eloquencia de 
que podia usa r, o seu feroz desp l'ezo 
pelos homens e .pelas- cousas elo 
Triangulo ». 

E dizer-segue ha seis mezes, 
era o Sr. Delphim More ira, pre­
sidente de Minas, atacado por não 
desprezar !OIS « cousas· do trian-
gulo >> !. . . . 

Não h a nada ... como um col­
lector depois do outro l 

- --ICJ---

Faça a ba1·ba 11a p1'imeira barbearia 

por onde passa1·, , . e arrependa-se de não 
te~ preferido o Salão Binoculo - Uru­
gu_ayana, canto do Ouvidor. 



A REPUBLICA - E se nffo os acordasse? 

XANDRE E Ha muito 
• tempo que es-

A FACULDADE DE tavamos dis-
LETRAS post-os a deixa.r 

---- -------! invernando o 
Xan~re de Albuque1'que . 

E mantivemos com sacrilicio o nosso 
proposito i debalde insistiam amigos 
nossos i debalde insistiam os néo-hmno­
ristas, enviando-nos piadas, sobre o 
Xandre. 

De balde. . . Era fazer mal ao no­
tavel escriptor agàdoisóphobo! Por que 
cargas d 'agua haviamos de metter no 
Xandre semanalmente um sabonete? 

· Mas o Xandre, ao envez de tomar 
juizo e deixar de escrever, teima em es­
candalisar o publi co com a secrecç:üo do 
seu ceberelo. 

Ora ·quem ni {t chuva, mc.Jba..,<Je ... 
Que desgosto para o Xandre! 

E' o que ha dias aconteceu ao ill.a­
cquatico polygrapho. 

A proposito de um pt:ojecto d.e lei 
apresentado á Gunara (XanÇJ,re chz ao 
• Parlamento » confundindo Oantaxa com 

" Oongreflso) pel~ Dr. Nabuco de Gouvêa, 
sobre a creação de uma Faculdade de 
Letras, Xandre mette-se a critico e des­
anda a dizer bobagens. 

Começa ach;ndo o assumpto de 
• palpitante interesse ,, e a declarar que 
foi com soffregnidão que devorou os 12 
artigos do projecto. 

E sem dizer agua vae, entra a analy­
sar o trabalho do dcputado;riograudense. 

Xandre descobre que o Brazil tem 
uma origem peninsular (isto é só pará. 
não o ver cercado d'agua poe todos os 
lados) e acha que num curso de Letras 
deve incluir-se uma cadeira de ethno­
gl-aphia, visto que, diz el1e: • a raç~, a 
religião e outros elementos constitu­
tivos d~s povos sl'io factores decisivos 11a 

e1aborayã.o da mentalidade lnunana, pri~­
cipalmente nas snas divel'sas modali­
dades •. 

Leram bem?- pTinoipalmeiite ·na 
suas diversas modalidades. 

E' · tal como se dissessemos: o 
Xandre detesta a agua principalmenfe 
nas diversas maneiras porque ella se 
apresenta na nat;n·eza: rio, mar, tromba, 
corpo de bomben-os, neve, casa de ba­
nhos, vapor, etc. 

Em seguida pede X~ndre uma ca­
deira de critica e esthetiCa, como se a 
psychologia e a p.hilosoph~a (que estão 
no projecto) ap1Jhcadas a l~teratura não 
comprehendessem necessanamente a es­
thetica e a critica? 

'1\'fas o homem estava em maré ... 
de desaguar tolices. 

E vai d 'ahi, Xandre, do alto dos 
seus tamancos, declara que os romanos 
foram simples imitadores no campo es­
tbetico! 

E o Colisêo uão caiu em cima desse 
diabo ! 

Vê-se abi, claramente, o odio de 
Xandre c01üra o acqueducto, as thermas 
as piscinas publicas dos romanos ! 

Xandre é incorrigível; mas se elle 
iusiste em escreYer, damos-lhe um cas­
tirro exemplar:' retiramol-o da invernada o . 
para mettel-o num acquano. 

Só assim ... 

--0 --

-Gaeophonia br>ejeir>a 

(CANTIGAS) 

1\fol snccedida no amor, 
Ritinha caiu de cama •.. 
Vive a soffrer essa :flor, 
Mas assim mesmo inda e//a ama I 

E' feliz o coração 
Que não ama - não }Jãdece, 
Pois intrigas, dor, traiçã.o, 
E' somente o que o amor Ieee! 

Zéantone (N'ÉO) 

A "Academia Brasileira dos No­
vos'' vae offerecer, dizem os jornaes, 
um banquete de cem talheres, no As­
syrio ao senador Alcindo Guanabara, 
pelo ~eu projecto sobre menores aban­
donados (set'ão os "immortaes" aban­
donados tambem? ) ... 

Esse banquete vem, com :flagrante 
opportunidade, destruir a _lenda, queijá 
se ia formando, de que o titulo da novel 
associação litteraria não era ''Academia 
Brasileira dos Novos'' senão "Acade­
mia Brasileira dos Promptos ... '' 

E' difficíl de affirmar-se a quem o 
banquete saberá melhor: si ao saoador 
barbado, si á Academia imberbe . .. 

Cesar. 

---o ---
Aos FONETICOS: 

Eça a· quem voto uma_pll:ixá<?-coloç?, 
E com quem paço o d1a 1nte1ro a sos, 
Que é de ironia e graça um vasto poço ... 
-·E' o Eça maxo, o Eça de Queirós, 

o. Mastro, (NEo) 

--0 --

NQ ARRASTÃO : .. 

Ambos na extensa praia . Eu reclinado 
No lindo collo seu, na vastidão 
Do amor pensartdo, ella meu namora,(o, 
Disse, eu qnize:·a fo~ses tu barão. 

Este foi sempre o sonho meu dourado, 
Sonho que existem muitas qu'amaráo. 
i.V/!LI,1to ''elho, então te houvera dado _ 
Bei jos, qt'le iguG~es os de hoje nunca são, 

Do que ella gosta e o quanto me t1-.zld1·a. 
Eu ri no mesm~ instante e tendo um mero 
Gesto feliz, logo abalei-a alli. 

O titwlo, roubal-o irei, (mentira), 
Teras nobreza eu digo e dese g-péro 
Vermelho, hei de ca1~al-a para ti ... 

P. Neo \ N'Eo) 

- Como se chlJmam feus filhos? 

- João Henrique e AnlonioHenriqne ... 
- Eslds enriquecendo a família/ · 



D. QUIXOTE 

CORRESPONDENCIA 
D. QUIXOTE valorisa o bom humor 

Por contribuição publicada D. QUI XOTE pagará, a tilulo de animação, 3$oo o 

EXPEDIENTE 

Rir far bem . 
{Cflm bom sal ). 

No 'inlttilo sal·!~tar de l·ulct?' pelo sal e 
desenvol!:l'?' o gosto pelo gene?·o aleg1·e en­
ll·e os nossos jovens lile1 ·alos, snltt:l•ados de 
t?·iste;;a e piiJfiuiS1l/.0 1 D. Quixo1e public®·á 
todos os nume?·os, as cónt ·~·ibttições que lhe 
(o?·em enviarlas 1ll'.lo J)ttblico - wnecàotas, 
peqw•nas hislorios facetas, satyn~s, com­
rnentm•ios polil·icos, socic~es, lile'I'M'ios, lllc .. . 

A escolha dos tl'nbalhos, rrue fica ct 
J~ti:;o do bom stmso e elo bom gosto ele San­
cho, obedece ao scgttinte Cl'iteno: 

Graça.Originaiidade, pelo menos na forma.!uzencia de obscenidade 

Por conl?·ibuição J!Hblicad!t D. Quixote 
pagm·á, a titulo de animaçcío, 3SOOO. 

Reclacção cmTccla e boa m·ammatica 
estão naturalmente S?tbentenclidas. 

Não senio devolvidos os O?'iginaes 11.ão 
pttblicados, nem se mante1·á polemica a 
1·espeito delles. 

Os t?·c,balhos devem sp,·r assignados pv1· 
um pse11donymo c, em envetopP. fechado, o 
nome ( 01~ otttro pseudonymo) pant identi­
(icaçc!o do atttm·. 

Todos os t1:abalhos destinados ao con­
cu.rso dos néos-lmmo1·istas devem tra.zet· n~s 
sobrecartas Ct decla1·ação néo, sem o q•ue se· 
t•ão conside1·ados collaboração gntciosa. 

Peclimos aos nossos amigos néos ct~JOS 
t1·abalhos tenham sido publicados até o ntt­
mero passado, virem receber a imporlcmcia 
dos mesmos nté o dia 15 ele Setembro, sob 
pena de cair o seu Cl;edilo· eltí exercícios 
findos. 

(Lembrem-se do qBe accontece no The­
zouro). 

Pa1·a simpU(ic(l,ção de nos.~a esc1·iptct, 
rogamos aos auto1·es dos trabalhos publi­
cados qtte. p?·ovidenciem pcva a t·ecepção~clo 
11alm· do seu sal, dentro dct semana da 
pttblicaçiio. 

Os nossos amigos neo-humorislas 1JO­
de·rão àeixar as suas COI'I'espondencias em 
nos~a caixa especial colloccula no Mensa­
geiro Urbano da Galet·ia Oruzeir·o 12. 

Escolhemos esta ca::apor se9· aque mais 
1·apido senYiço de conesponclencia (az em 
toda a cidade. 

----0---
Pol' especial de ferencia ao D. Quix ote, 

servirão de julgadot•es no concurso dos so­
netos sem as vogaos os i !lustres poetas Em i­
li o de Menezes, Goula:J't de Andrade e Hum­
berto de Campos. 

No numero de 21 publicaremos os so­
netos classificados em 1· Jogar . 

Recebemos trabalhos até o dia 21 do 
COl'I'ente. 

Temos sobre a meza val'ios Jivl'os, de 
versos na maioria, sobre os qua.es diremos 
a nossa impressão nos num~ros· subsequen­
tcs. A falta ele espaço o brJga-nos a esse 
adiamento. 

Graça é dinheiro. 
Dinhei'T'() 11!io é g raça. 

Correspondencia 

TT'aha lhoe r~cebí~os até to de Setembro: 

JEAN LA.I-I N -··De ludo qnanle uos rnanclou foi 
accc ito o tfOnE:tô Cons~lh.os. intc1'nado no dique para 
rcpa rOtl. 

D. QUEIJOTE- Apro,·citadL. a idúo . Entre o 
purgntorio c a cesta a ana logia é a mesma que en t.rc o 
purgn torio c o iuferno. 

Do pl"i meil'O o uespi1•itoB 8He, depois de eo·pu ,·ooáo 
<lo~ pcccadoe de rctlac(lão . A ce~Lil é a coudcmuação c loraa. 

ATYS- Oe seus Lr.ocad ilhos são de f H7.C l' desmaia)· 
uu1 poste da LigJ,L. 

M\'SELF - Purgatorio. 

~IASCA.ll.ADO - Acccito o Mais forte. 

PU ECO PIO- A.ccoitas as trens Sertanejas. 

n. ~fASTRO- Bom se, . .; qnc V. é ncophyto no 
trocad ilho ; está ainda na cthdc de pedra ; tanto asslm 
que está comcç:111do n pcrpc·lr;u• os d 1ntptc1Ía cpoca. 

.JOTACOS - A proYcitadas duas pi•das . 

Of.A VO GOES- Um pouco louga a sua Cm'.fisscio 
dijjicll; ,·amos ver se lhe far.cmos un::s cortes. 

DARlJEIHDIBOS - (Ba hia) o. sonetos q:uc nos 
envia não c;liio no gcocro do D. Qui:,;ote. 

DON .\ TRISTE,ZA.- ~Iu it.o ag•·ndccido• pelos seus 
versos. PcrmiUa-no~, porém , cr1C niio os pulJi iqncmos i 
contêm t;logios indiYiduacs que :\ão devemos ra tifica,·, 
dando-lhes pu1Jlicidade, !!Oh pena de .incOl'I'Crmoa nos 
pcccados que com batC:llO& noa outJ.·os. 

O. BUZ .... Oe licns terccttos acceitos com nns l'C• 

1ueo.do1; V . cochilou em mntcrin de concordaucia : 

St!Ja pit!doso~ mostre car•idadeJ 

quando toda ~ íu ,·ocação é feita na 2' pessOa do singular. 
\ FREI GANEC.-1. -- Acceitos oó Prov•rbios. 

•• CJifCÃ.O LEI'l'ÃO -.Gosta ~ pois bom. p•·ovcito; 
nos ~ Tte nada lemos cota 1 s~o. 

TRAJANO M.\.UASCLLO- (Bnhia) A sua historia 
&ujn c vclhit:~ima . 

• <1:0~.L\ VELHO- Acceitc. 

EX-1'llE:\[A. - ".inda r~l.:1""1n<:. n l rc m~r ("'O!n Ot:i 

tiro> do seu tt·ocadilho . 

ADA7.:UOL - A :ma c.nrica.Lut·a do ilomo,·o e:st4 
simplctnoeutc homct·;ca ; tlc lem tanto de scmcl1 1a nça 
cotU a v-lctima quanto de desenho, uão lhe damos o.s 
paruLcos; e se o l:eepcr é tão lndociliO no gool (1nanto é 
o ti-aço do-desenh ista, pczames ao llOJIICL'O , 

SACCO DIDO - Quom anda uos porcos tudo ll1c 
ronca, diria o nosso Snucho; não éldmi.ra que ,-ocC pro­
curo interprctaçõc~ obscenas em uns vc•·~;os ~tbs Jlutamcntc 
limpos, bcllos c hem foüos. So V. aiuún é moço, tome 
juito; . I:'C já é velho, suieide-~o que •iasof' é muito feio . 

NA ·vy REVERSO - Se V. ti vc"'c I ido o nosso 
Expediente 11ão pc t·dcl'ia lcmpo em. c~:~orcvC I' !d!:.Lorias 
fcdoL·cntns. 

LÉO DA COSTA (sar{!Mto de al'tithe~·i«) -Não está • 
em nossas mrioK c"-i La t• a dua lidade ele nome~. Ficn cntl'cLau­
L~ eulcndi<.lo que o seu cltard, néo1 {; ouLt·o Léo. 

K. XliCHA.-01:1' !iO\lS Lamentos estão ]:Jmcnlan:it~ ; 
,•eja ~:ó que f{Uoln:adcil·a : 

r ou past;cmdo mui ma{ COm Q 9Ul!PJ'a, .. 

D 'ahi tah"C?. oa vc1·aos esLropiaclos . . . 

-Sustentando de: (l//,as solteiras, 
- N'uma crise destCI maneÜ'<I ? ! 
- - A mais Jolt: c &lei 1 na allospiçio». 

Foi para onde mandamos a sua poo~ia. Q1.1c succcsao 
vac fnzcr por Jú f 

MAR\1E.\.-aUm beijo custa muiton, pL·ova ·quo um 
bom EOneto em. ta mais . O !!eu lcm YcrsoM cnpeogn~; e~tc, 
por CXI!In plo ; 

- DdiJJ_a·me ! iVQo dou : basta meu mqssanle, .. 

MONTESl NO -- A suo l. istot·in h tm cav.o .. . typico; 
não chega a ser uma nnccd~to.. 

RIQUETE DE CRISTA . - Diz o nmigo : 

Rec~be pois meus ver'$OS, E:.tro.de:iro 
E que Deus queira que ca iam em grara 

Egte ultimo caln no caru i.uho e cllcgou com os 
pés quchrados .. . 

SE~I VE.NTliRA - As suns Pit~das AguAr dam um 
inqucrito solll'c originalidade ; aquollc bon itouo sentido de 
boneco e o J?. I. L. (é fiel) soam-nos a trabalho por ... 
t ugucz ... Se qu izcr dcpur, apparcça. 

F1>BIÃO - Muito infuotil a su• caricatura . 

IIOR .~ ll.IO - Bcnzn-o Deus I Vo'cc em malcria de 
velharias é um bicho I todas u::1 histOJ·ius quo nos m<~ndou 

~ süo dos almauack.s elo scculo õ.~ ll'nza t.lo . 

VIOLA - A sua 11 0pcvaçiio nlgchvicn1' está mui lo 
lougn c complicada i a caricatura é uma grandis:slsiiima 
Clrogu. 

P IN D.:\ B1"DA .;_ Pct·ecvcrc; as que nos manda 
desta YCr. são molhovcs i os ''iCl'!:IOS accciLo!! ; o t.roeadi1l1o 
está fm·çailo. 

JA.DOll.- Se I! verdade o que no!! contª; !lC taes 
coisas nccouteccram em ~;ua c~za com a lcitul'n dos núos, 
imagine o que succcdcria na eaza dos outcos se publi­
casscmos ~ sua lenga- lenga humorística I .:\Io-rriam todos 
malucos de tanto rir I 

SEM CHUPETA - O seu soneto não obedece ás 
regras dessa composição poctica; alem disso o Paudiá já 
saiu da nvda C do goVCl'DO . 

E . SAJUPEAX ·-As suas duns qundrio.hns do Lalns 
de estalo dormem em pa•t no fundo da costa . 

QUIXOTE m O - O L•·ocadilho ver •e fi~~ são ú dos 
bons ma·s não ó seu; ' é elo mestre Emilio. 

Sl C - As d uB!i cartas <lc l'Occh·o cst.Üo csoriptns 
numn orlhograpbia muitJ ~em;\Jn Cl' J.•ada. Pct·cchou? que• 
rcudo V . . dar a itt•preS!:I:ÍO g1•aph lca ela pronuncia scrl.a­
neja tornou .as cartat~ iuintellig~ve i s . Al iás, o gcncro nadtl 
tem de fac1l . 

D' OBERON- Alem da id~a i u>munda c de m:lo 
gooto o seu seu soneto C!Slá ' q_uch L·adisshno. 

A. P. COJ)LITO- L•í c1i• Você : 

A11cias~ anciasJ supremas ancias 
Meu coraç<io envolue num b,•a::eil''o 
Difacera11do as mit~ltas Substaucias 
.tLU qu'eu durma o somno cle,·naddt·o. 

Isso 6 o dialJO I V . com a.s suhstancins d ilaceradas 
vac ficat· magro como mn c!:lncto I Ucpouso. Não ftt~A 
versos tão cedo . 

Neophil o, S. São, Giovani Gas pari , Mi­
g uezinh o, Braz Peea lta, Ignotus, Rio ns (S. 
Paul o) Homo, Fab, Alup ifer , D. Mastro, 
K. X uch.a , Olá, E. de C. C. , Arce Love, 
Cardo, Cons . Accacio, Gladys , F r.·i K. Né. 
IC, Genera l Korni lotr, João Minhoca, Miro­
nc, Visiona ri o, Bened icto Salgado (S . Paul q) 
Sá 'l' isfe ito, Reporter, Duqu e Tt·e m, H. LI­
nha, K . Valhctro, Jovia l, Demar, Joã.o Lyn­
se , Do nltfl e :Xot~, Semanal, .i\Hle . de Chm:­
me use, •r ake . Care, D. J fl.ngote , Jota So, 
Firmino Noce, D'um Pechotc. Moura VelJ.lo, 
Marvên., Dylo (S. J. d 'el Re i) S. Que1ra 
(Bahia) Crayon (Reci fe) 'ferra de Senna, 
J~aqui m Trez (S. Paulo) Camões II, Monte,::.....-­
smo. 

Trabalh os recebidos e envi ados ao J urY 
para sentença no p roximo numero. 

O Duque Estradelro. 



I iírellt des ss,arlll~ts ... 
Entre as ''Varias'' do Ye!ho Jo?··nal, 

relativas ao Ministerio da Agricultura, 
appareceu, 113; _dias, a notict::t do se­
gnmte acto· of!J cial : 

"Solicitou-se o comparec imento do 
Dr. Consultor Jurídico, no mesmo dia-e 
hora, quanto li inve nção de OJ.Je? '(eiçoa­
mentós em es'}2 a?·tilhos e cintos_ abclo­
m:inaes, para qu e pret end e prJvtl egiO 
Frederic Geerg-es Bangatz .. . 
Eis ahi u que pcmca gente ha de 

entendex·: chamal· o consultor jurídico 
para_ tratar de espa-rtilhos e cintos ap­
dominaes! Si o consl'lltor jurídico do 
1\'Iinisterio da Agricultura fosse a Dra. 
Myrthes de Campos, ainda se explicava 
que ella fosse ouvida _ a , respeito ele es­
partilhos. Mas7 tratando-se de um bar­
badp e de um barbado que não é. o des­
em1bargado1; Ataulpho ! Lá a respeito 
de cintas abclomina.es podia-se ouvir o 
consultor juridiqo si elle fosse o Ray­
·mundo de Miranda, o João do Rio ou o , 
Lopes Gonçalves, que são parentes de 
~ancho Pança. Mas por causa Çl.e espar­
tl1hos7 isso, não ... 

A não ser que o consultor jurídico, 
pelo facto de ser bacharel, tenha sido 
c~amado para examinar o espartilho e 
d1zer ex-professo de qtle lado é o di­
.reito ... 

O .. QUIXOTE 

O Sr. Pueyrredon, 
Uma perseguitao . ministro das · Telações 

exteriores da Argenti-
. espirituosa~- na, era visinho de um 

medico parteiro muito 
conhecido-em Buenos .Kires. Uma noite, 
alguns vadios, por· pilheria, troca.ram a 
placa do medico e puze-ram sobre o por­
tão do político argentino. D'ahi a pouco 
soou a campainha na casa elo Sr. Pueyr­
redon. 

-Que é?- gritou este da janella. 
-E' para V. S. ir fazer um pª'rto! 
- V á. para o inferno ! V á partejar 

sua avó! 
E o Dr. Pueyrredon7 foi deitar-se. 
D' ahi a meia hora, out-ra · campainha­

da, outro · chamado e outra descompostu­
ra. E assim até pela madrugada, quando 
o actual )llinistro se lembrou de pedir a 
intervenção da policia, que, afinal, escla­
receu o easo. 

O medico visiuho7 nesse noite, dor­
miu até amanhecer. 

---o~--=--

Em todos os restaitrants do Rio po­
de-se comer bam. 

~Na ca~a Tolet come-se SEM PRE bem. 
Cada dia um nOJ'O -· p1·ato bra':p'leiro. 

Cara Tvlet 
PePguntem onde é . . . 

Esta é a impres:Jão do publico que não vê a 
e,y/~nsão d0 corpo do frigorilico 7 aquecido pelo amparo 
offif:ial e destinado a trazer em breve saudades dos marchanfe~. 

I d 
ODr. M. S. é11m 

Urn rnari 0 medico de muitacli-

1 

nica e âihmutas ex· castigado 
travag~n cias. Um 

· destes dias, t-endo 
passado a no i te-em com pa~hia de amigos 
alegre-s, entrou eBe em casa a hora em 
que o creado .abria o portão para receber 
o embrulho do padeiro. JDstava com U.ql 
somno· doido e dirig iu-se ao quarto do 
cªsal, CO!!leçançlo a despir-se. Q11ando ­
sentou no leito e principiou a desamarrar 
as botinas, a esposa accordou e, _suppon­
do q11e elle estava a vestir-se, pergun­
tou-lhe: 

- Onde vaes 7 assim tão cêdo? 
- Ah! filha, não se pode dormir! 

Vou a um chamado urgente em Oopaca.­
bana ! 

- E , amarrando a botina que come­
çara a desamarra.r, tocou de nov0 para 
a rua Otlde passou- o clia, palliclo, toRto, 
cab~ceando de ressaca e de somno. 

M.uito padece quem ama 

Assim sempre ouvi dizer .•• 

Toma FIDALGA cda Brahma 

E amarás sem padecer. 

--. 



•.; 

t Sr. Weooesláo e o carvão National 

O Sr. W encesláo Braz, actu­
almente em Caxambú, convales­
cendo de uma inactividade qua­
triena! de caracter piscatorio, man­
dou dtzer para cá, ao seu ministro 
da Viação, que a bulha nacional 
(ez prodigics no transporte da sua 
!!lustre pessóa em Yillegintura á 
aquatica cidade mineira. 

Ora ahi está: Em quasi trez 
- annos do governo S. Ex., apezar 

das conferencias do Club de enge­
nharia, dos discursos humorísticos · 
do Zé Carlos de Carvalho, do de­
poimento abalisado da cosinheira 
do mesmo Zé Carlos, não tinha 
ainda acreditado na existencia do 
carvão patrício. 

Para S. Ex., isso de carvão 
havia de ser sempre no Brazil, 
feito de madeira queimada, tal como 
se uza no seu placido remanso de 
Itajubá. 

Carvão de em baixo da terra 
é coisa de inglez, diziaS, Ex. con­
fabulando com o illustre Xico 
Salles. 

Segundo asseveram alguns ín­
timos, S. Ex. receiava compromet­
ter-se, dando mostras de acreditar 
em depositos carboniferos, coisa 
que lembra Vulcano e outros ceu­
zes que não figuram no calendario 
catholico. 1 

Mas agora a coisa é diversa; 
licenciado por 30 dias, S. Ex. é 
um cidadão como outro qualquer 
e pode ter opiniões, sem com­
prometter o alto posto a que o 
elevou a confiança dos seus patrí­
cios. S. Ex. viajou com carvão na­
cional e achou:.o excellente. 

· ·D. QUIXOTE 

Portr ue não d izel-o, concor­
rendo, assim, para a alta das acções 
da_s companhias dirigidas pelo Ar­
roJado e pelo Calogeras? 

Parabens a elle.s e parabens 
ao carvão creou 1 o. · 

De \'olta'aoCatteteoSr. Wen­
cesláo retornará · ao seu disc-reto 
~utismo de cabeça que não fala · 
!!las já terá fc:ito o bem que · çlese~ 
Java ao carvão do Sr. Calogeras. 

E assim como dizem que S. 
Ex. deu um ministerio ao Sr. José 
Bezer_ra para compensai-o da· se­
natona que lhe fóra roubada, ass.im 
dá agora ao amigo Pandiá, em paga 
do ministerio perdido, uma formi­
da vel reclame ás suas jazidas car­
boniferas. 

Sentimentos communs 

Cacla q·ual esptwa q·tte o Ott i?'O lhe cleixe 
os ossos. 

Meu uJouPoH 

Tive em casa um papagaio, 
Amarello, verde-gaio, 
Que falava, ele contaLlo, 
Muito mais que um deputado ... 

Quando estava de v~nêta, 
Acreditem, não é pêta, 
Sempre tinha engatilhado, 
Um discurso improvisado ... 

E se alguem lhe retrucava, 
Mais gabola se mostrava, 
Repetindo, empavesado: 
- j\lfuito bem! Bravo ) Ap0iado! 

Tal qual esse papagaio; 
Amarello, verde-gato 
N'Assembléa ha deputado, 
Que só diz: -Bravo I Apoí.Jdo l 

Papa sempre o louro milho, 
Repetindo o estribilho: 
- Como é bom o ter-se assento 
Na mesinha do OrçamelllO ! ... 

E tal qual um bello louro, 
Lá na Camara, o calouro, 
Abre a bocca e diz: - coitado ! 
- .Nluito bem! Brav.o! Apoiado! 

Satan. 

O Preparo 

Um Cidadão que tem uma 
questão no.s tripunaes dirige-se ao 
am:~vel coronel Hemeterio, a saber 
em que pé est~ a sua causa. 

-0 jui~. j4, despachou; des-
ceu ao cartono p·a:-a o preparo. . 

O cid,1dão, leigo em assum­
ptos de direito, não percebeu 
aquella linguagem cabalista e re­
tirou-se. 

No dia seguinte volta e indaga 
novamente pelos seus actos : 

- Precisam preparo. 
Terceira vez e identica res­

posta. 
_Na quarta, ~ parte, intrigada, 

pedm mna exphcaçãp. 
-Mas, afinal, esse preparo · 

demora muito? 
-Não, póde ser 'já. 
-E de quem depende? 
-Do senhor mesmo. 
-De mim? 
-De certo; o preparo consis-

t~. e~ pagar. o sr.. quarenta mil 
ret~ dts.to, mats. qumze d'aquillo, 
mats 01to ~ qumhentos d'aquillo 
outro, ma1s quatro de sellos ... 
total 67$500. 

-Ah! é isso l fez o cidadão, 
comprehendendo afinal a amavel 
hyperbole da burocracin juridica, 
que chama ~e «preparo>> o paga­
!llent_o, ~a ' mesma sorte que os 
tmagmanos e as devotas nunca 
dizem «comprar» mas «trocar» os 
santos . 

. E feito o pagamel\lto, saiu 
phtlosophando sobre- esta gFande 
verdade de todos os tempos ~ de 
todos os climds: . 

A quem tem dinheiro ninguem 
nega belleza, talento e até ... pre­
paro. 

-Se o Papa, que é o representante de 
Deus, niio arranjar a paz. declaro a guerro ... 

-Ao Vafici1no, Senhor? 
-Não, idiota/ a Deus I 
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Dança de velho 

- Não fique frisfe, meu peix§osinho; hei de {e 
arranjar um matadouro- modelo . .. 

11m microbio que se enforca na 'farvore da vida" 
POR CAUSA DA CARTA' DE UM PARENTE 

Um lindo pór de 
sol no Cere-bello. Os 
ultimas raios douravam 
a eminencia da Glan­
·dula Pineal , lá n0 alto 
do Corpus Quad rige­
mini, projectando uma 
vaga sombra sobre o 
vafle gue lhe cerca a 
base. 

O Viajor devia sen­
tir n'aguel!a hora a tris­
teza e t~ saudade canta­
das por Dante e Fufvio 
Tesü: 

-«Era giá !'ora che ·volge il desio 
Ai naveganti intenerisce. il cor 
Lo di ch'an detto ai dolci amici: c<Addio»! 

.. -
De repente estaca. Dá um grito de horror. Da 

<~ arvore da vida1> pend~ um cadaver. Uma corda envol­
ve-lhe o p~sco<;:o arroxead0; cyamotico. O transeunte · 
corre á um poste de «cha_ve cidadão>>, participa o fa­
cto á policia e, momeatos depois, chega um delegado 
erb. uma «Viuva Alegre)). Ha um ligeiro iaquerito. 

Tres cartas são encontradas no bolso do suicida. 
Uma está aberta, a vict,ima recebeu-a na vespera pelo 
correio. As duas outras estão fechadas. Uma d'ellas 
é d.jrigida ao Chefe de Policia e diz, simplesmente: 

-«Não criminem ninguem pela minha morte. 
Morro p0r minha livre vontade, já gue nenhum me-

dico acertou com a molestia e nenhum remedio con-
seguiu matar-me». _ 

A outra carta é dirigida á um amigo ao qual 
remette duas poltronas do Municipal (récitas de Ca­
ruso) e o .ultimo recibo do aluguel da casa. 

Qual seria o motiv0 gue levou o tresloucado 
rapaz a dar agHelle triste passo? . 

A explicação está na carta abúta que o suicida 
recebera pelo correio. Diz ellct: - «João ~ · 

O político em cujo organismo por tanto tempo 
habitamos, ai gue saudade! - vai n~·orrer. No exame 
de escarro foram encontrados muitos do «nosso pes­
~oal». Eu, com outros companheiros, fomos desta­
q1dos para Manguinhos e inoculados em urna cobaia, 
que está pa ra c< bater o 31». Não te st1jeites ao nosso 
triste fim. Não fiques em cadav.er para seres enter­
r ado vivo. Lembra-te do Conselheiro Acacio. Faze 
o possível para fugir guando o homem escarrar ou, 
então, suicida-te. ' 

Devemos a nossa desgraça á ignorancia dos me­
dicas. Que animaes! Toc!os elles erraram o diagnos­
tico! Quando chamaram o sympatico Dr. M .. C. já 
era tarde! O homem vai .morrer... Podia viver 
ainda muito para nosso gozo, para a família e para a 
Política N ac10nal. . 

Adeus! Ninico>>. 
Tatá Vlecchlu. 

No proximo .numero (( O romance de um microbio" 

Narrações sensacionaes de um hematozoar-io do Valia do Ama­
zonas .fl ue sc~_uiu para a grande guerra europea no sangue de um 
reserv1sta 1ta11ano. 

Ha capítulos de grande in teresse: "No~ Ba1kans", "0 meu ca­
samento co'm um "Gameta femea" em Salonica", "0 que vi em uma 

,Dama da Cruz Vermelha". - "A morte de um het'oe". - ":A. bordo 
de um a aeronave".- "No baixo Adriatico em subm al'ino". - "San­
gue allemão e sangue latin o" .--"Sol'dacfos e offlcia es'~ etc., etc . 

Garantimos o in teresse. I-Ia em todo o romance uma critica se­
vera aos diversos governos e chefes de Exercitos. Emfim é o mais 
ma croscopi co romance que jamais microbio escreveu. 

E a garopa explicou : 
-roi aquella arraia que, precisando de uma vela de sebo 

para o pavio do navio, inventou uma machina de apanhar ... 
- Submarinos ? 
- N§o •.. sebo marinho. 

'~~----------------------------------------------~--------------------~~--------~~ 



D. QUI.XOTE ' 

- Somos candidatos ao concurso para a Academia de 
Letras da Barataria - murmurou Levantapó. 

Um dos examinadores, o da esquerda, ergueu-se e 
começou a espreguiçar-se sem a menor cerimonia, depois 
perguntou : - Os senhores são vivos ? 

Breca brepf q u as i re~ 
bentou. Levanta pó, c o m 
um esforço 'sobrehumano, 
para não fazer o mesmo, 
respondeu : 

- Não, somos defun­
tos. 

- Então podemos ad­
mittil-os para votarem na 
proxima eleição do maior 
imbecil da Barataria. 

Brecabrepf ergueu- se 
e com a maior gra,vidade' · 
declarou : 

- Não é verdade o que · 
diz o meu camarada ; nós 

era.mos defuntos, mas renascemos. Quem é que não renasce 
quando escapa de morrer afogado ? 

- E' muito louvavel essa· sua mentira. 
-A mentira e uma das maiores vir tudes theo]ogaes, disse 

o outro sujeito com ar tão sentencioso que faria rir ll,m ·defunto. 
- Ah ! isso é verdade- respondeu Levanta-pó. 
-Cala a bocca - impoz o juiz da esquerda. 
Depois de uma pausa continuou o interrGgatorio : 
- De que sel\:o são vocês ? 
-Somos neutros rô:xos. 
- Então farão parte das nossas milicias ; inscrevel-os-

hei no 3· batalhão de Bonéoos de Engonço, esquadrão Pifer. 
Brecabrepf não se conteve : 
-O Snr. ainda não me conhece nem sabe o meu nome 

e já me inscreve como voluntario de manobras ? 
-Devagar, meu amigo, sentenciou o out.ro, o seu nome 

vai ser agora. . . vai ser. . . vai ser (consultando o enorme 
registro) vai ser 18.425 e o do seu companheiro 18.426. 

- Bonito - exclamou Levantapó ; aqui nos tomam 
por automoveis. · 

- Estou já começando a buzinae; dahi a pouco atl•opello 
aquelle transeunte do meio e dou umasvoltas por cima dos outeos. 

-Calma, Brecabrepfff ! você quer comprometter o 
noaso futuro ? Deixemos correr o páu frouxo i confesso que 
estou me divertindo. 

Depois de terem rabiscado 1mm pedaço de papel uma3 
linhas tortas, levanta-se um €los jni2íes ou coisa que o valha, 
e diz: 

- Meus senhores 18.425 e 18.426. para que sejam 

( Continuação) 

admittidos como cidadães- da Barataria, é necessario que 
assignem o presente fatmpo de papel : 

- "Saibam quantos este farrapo 9e papel virem, que 
nos abaixo assignadús 1S .. 425. e 18.426, nos obrigamos, sob 
falso juramento, a prê'm:}her as seguintes condiçõés im­
posta a todas as pessôas que desejam' ser eidodôasda Barataria: 

_ 1· - Ser idiota ou imbecil por convicção ; 
2· -Possuir pelo menos GO 0 lo dos vicias da humanidade· 
3· - Set· mentiroso e prestar falso testemunho toda~ 

as vezes que preciso fôr ; 
4· -Não votar emquanto estiver vivo ; 
.5· - São revogadas est..'ts disposições. 
Lido tal cqntracto, Brp,cabrepf e Levantapó avançaram 

até a meza para assiguarem. , 
0 primeirO ÍU I pôr a data, Jogo obstadO por Jllll doS 

examinadores, o qual disse ; 
-Nada de data, isso não tem importancia ; nós já - i 

sabemos que o dia é differente ela noite. 
Brecabrepf, mais sabido e conformado assignou: 18.425 · 

e Levantapó, 18.426. --
-;-E agora qnem reconhece as nossas firmas, qttem é 

o tabellião ! -indagou Brecabrepf. 
- Vocês é que devem reconhecer o ta bellião .. ' 

E indicou o boneco que pm·m::mecia impassi 1•el no meio d 'elles·. 
Brecabrepf não se conteve e a1:rumon Í.nn socco no tal 

tabellião, cuja cabeça de p{m mal pintada pendendo para 
diante, pareceu agradecer ·o cumprimento . 

- Prompto, está reconhecido ! não precisa mais nada. 
-Então podemos ir com o diaód'? 
- Que os carregou ! 
Já com uma vontade louca de derrubar a cachações os 

tres examinadores, Ijevantapó e Brecabrepf leYantaram-se 
do banquinho embarafnstando pela primeira .porta que viram. 

Num instante se achara.m numa rua bastante movimen­
tada., que á prime!ra vista, se parecia com uma qualquer 
rua de uma· cidade qualquer. · 

-Estou com sêde, muita sêde, disse d'ahi a pouco Le­
vantapó, procurando com o olhar um botequim ou algum 
sinonyrno limitrophe. 

Brecacrepf, }Jelo e:ffeito da propagação do microbio da 
bebedeira, sentiu-se com sêde. · 

-Não vejo nada que se pareça com botequim · que 
raça de paiz é este ? ' 

- Não chore tão depressa assim, vamos entrando logo 
na · primeira loja onde virmos gente a beber. 

Dalli a pouco viram uns sujeitos beberem, mas a ta­
boleb.t elo supposto botequim trazia este letreiro : H2 O. 

-Deve ser com certeza alguma pinga do O. 
.Entraram. 

( Confinúa) 
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Directoria da BRA­
ZILA LIGO ESPE­
RANTISTA recebe­
mos 1:1c1 cartão em 
que se nos pede tor­
na r pu blíco que essa 
sociedade de propa­

ganda da lingua auúliar Espet:anto 
nada tem de commum com a Li­
ga Esperanto contra o Analphabe­
tismo, bem assim com os concur­
sos sobre o Hymno á Mulher. 

A Ligo Espe-rantista varre as­
sim a sua testada ; não quer to.= 
mar a responsabilidade de tal 
Hymno de pé quebrado á Mulher. 

We do'nt blame her for That, 
como dizem us esperantistas iB­
glezes. 

O tal hino é uma b0rracheira 
que envergonha este agrícola paiz 
de poetas. 

Os analphabetos que se re­
solverem a aprender a ler, .. devem 
evitar que tal dre>ga lhes venha a 
cair sobre os olhos, sob pena de 
maldizerem & hora em que co­
meÇaram a soletrar o b, a, bá. 

Entretanto aconselhamos á 

D. QUIXOTE 

.Jlalíe! ô peys de Ie for>ee el da nêve, 
-L'humanilé le doll le elaír> espr>it Jal1.q, 
-El e'est poar> as~ur>er> son immor>lel deslin, 
-Que, soudain, pr>es de naus, étíneela lon glaíve . 

.1our>s seer>és oii ton br>as fit Je geste haulaiJ1, 
!14./or>s qu'aux longs. éehos d'une sublbpe gr>eve, 
rron .Poet:e jetait l'appel !ou qui souleve 
<Chez un peuple ebloui Ie gr>and passé /ointain. 

-.Les antíqaes /Jér>os des Ilber>lés r>omaínes 
$ous Iear> mas.qae de mar>br>e, en /'()mbr>e da palais, 
.Pressenlanl l'âpr>e Jutle aax :Alpes ínhamaines, 

$ont fier>s. -.Lear> r>aee a bien Jea.P âme. <Eeoutons-les. 
1/s ehaehotent: ".Patr>ie, honpear>, beaaté, jastíee!" 
-.Le Car>so gloi>ieux l~u;r> r>epond: flf!Jam~ifiee! n 

Brazila Ligo, romper difinitiva­
mente com esses falsos Apostolos 
do seu enigmatico idioma; tornar 
bem claro e entendido qtJe a pro-
paoando da nova língua auxiliar o . 
nã'O importa necessanamente no 
extermínio dfl lingufl mater em 
que cantou Camões e t;!ffi q~e 
ainda hoje canta o Catulo da Pm­
xãó Cearense. 

---c::J---
Ha dias êonve1·w·1Ja-se n ·nma rode~ de 

· pat1·iotas e, como ele cost~~me, di.:tia-se ?J:'!Ctl 
da pat?·ia e especialmente desta bella capttal 
wrioca. 

- Aqtâ no Rio, clizia wn, 9 inclivi.ch~o 
só vale pela ?'O ttpCL q·ttC ·veste . .. 

Um ewagge1·o, eviclentemtmte. 
Com efl'eito, não só aqui no Rio, como 

em qttalqtte>' pa1:te elo mtmclo a MCL ?'ottpa é 
tPnc~ ap?·ese'Ylttaçac~. 

J'Vi1tgMem tt·a.:: net testa o s de sarvto OM 
o b de ba·ncUc/o. . -

E se, 1mtitets ·l{ezes, o incUvicl·uo elegante 
e bem J)OSto pocle se1· no intimo, ttm scele­
?·culo --· est anguis in herbis- em reg1·a ge­
?·al a toilelle bem cú"iclada é signal ele fina 
ecl·ucação e boa linhage'IJ'I-. 

E nern se diga rtt~e somente os ?'icos 
1)0dilm vesti!· 'bem ; conhecemos inn·Mmeros 
milita1·es e ci·vis q·tte, com os 1Ja?'cos ?'eC%r­
sos elos seus solclos e vencimentos, conse­
{]ttem t?·ajm· com elegcmcia,e distincç<~O. 

Como? 
TTestindo-se rw-CoopeYativa MilitaY qtte, 

como se sabe, vende tambem ao publ·ico. 
Avenida Riu B rmnco, n· 17~-178. 

Daniel -Lesueu.P. 

Maximas de um homem sensato: 

XCIII-Semp1·e que estiveres inde­
ciso sobrç o presente a fa1er ao teu ami­
go que Jar amzos, vae ver a magnífica 
collecçáo de gravatas da Casa Sport. 
Gonçalves Dias, 5.3. 

- O' Ji'ilome11a, oncle está a ca1·-ne q~te 
você foi comp1·m· ? 

- Pal?'fJa, e~· a do f"ricM·iqtte; no ca­
min]to os bichos eorM?'O etZa . . . 

- Qt~e bichos ? 
- Ué! os bicho clellct mllm o ! .. 

··------------p---~--~----------------~--------------------~---1 
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Coisas fantasticas 
IV 

Conta-se o seguinte facto passado 
com o actor Henrique Alves : 

Iniciava esse 
actor a carreira 
dn pa1co e tinha 
grande vontade de 
progredir. Ser umn 
figura ele clest..<tque 
no thea tro era o 
seu sonho dpu­
rado. 

Chegad à a 
é~oca dos benefi­
cios, todos os ac­
tores da compa­
nhia em que elle 
trabalhava fi,zeram 
a sua fesfB arfisficB e, com elles, Helll<t}Ue 
Alves. Uma coisa, porém, o poz quasi 
desesperado : foi o notar que todos os 
coUegas eram mimoseados com vistosas 
corbeilles, onde, naS largas litas de seda 
que cleJlas pendiam, se podiam ler hon­
rosos disticos como este : 

•Ao grande acfor Fu!Bno, B admiração 

de Cicrano .• 

Henrique AlYes não tivera nenhmua 
dessas corbei!les na noite da sua festa. 
Porque? Porque era ainda um estréan­
te em theatro? Não era mil.a razão para 
que não tivesse, ao menos, um admira­
dor ou um amigo que o obsequiasse . 

1\'Iordido de despeito, Henrique Al­
ves jurou que havia de tirar uma des­
forra, e tirou-a. 

Na época seguinte, marcou propo-
sitalmente a sua récita para depois das 

de todos os 
outros e, na 
noi'te em 
que ella se 
real isou, 
Henrique 
.Alves, cha­
mado· insis­
tentemente 
á scena pela 
claque, re­
cebeu nada 
menos de 

trinta bellissimas corbeilles, onde se lia 
nas fitas de todas ellas : 

•Ao grBnde aclor líenrique Alves 

offerece o acfor Henrique Alves, como 

tributo de admiração .• 

José dos Diabos. 

Perguntas ... innocentes : 

-Porque é que a actriz Pepit-a Sil­
va encalistra solennemente ·quando. lhe 
faliam dos galhBrufs? 

- Po.r q~e cacrgas d'agua o Alexan­
dre .Azevedo não diz phenomeno e atira 
sempre ttm phenonemo nas bochechas da 
platéa? . 

-Por que razão o nofavel Pinto Fi­
lho qua.ndo diz que uma cousa é certa e 
segura, exclama : - E' banal? 

- Porque é que o actor Colás cha- · 
ma as questões de gravidade e de capri­
cho, questões de IBnB caprina ? 

- Por que cargas d.'agua o actor 
Serra não diz trez vezes seguidas sBcra­
menfo do mafrimonio e, engasgado vae­
se com um sacrimonio do mafrimenfo ? 

- Por que razão a Cremilda de 
Oliveira fica tatibitate e não consegue 
dizer a palavra syllogeu? (Quatro vezes 
já ouvimos a esfrella dizer so/ygeu). 

-Porque é que a Belmira de Al­
meida grita tanto? Porque está na ber­
ra? 

-Porque cargas d'agua o Alfredo 
Silva etl! vez de dizer calomelanos, diz 
sempre cfanomenanos ? ! 

-:-Porque mzã~ a dezengonçada De 
N egn não pronuuc ta o r do infinitivo 
dos verbos? 

- Por que mo ti ' ' 0 o actor Fróes 
que não é da outra banda, ' diz sempre: 
prigo em luga.r de perigo e fficidade e vés­
pra 6 mafiné? 

---c::J---

Recomeçou a praga de revistas , não 
das bôas, mas das taes que surgem como 
cogumelos e1pquanto a camoneada Calda!': 
esfrega um olho .. Os autores desse genero 
proliferam como tiririca e bem pódem fi­
gurar em um numero desses peças, ean­
tando os . vel'sinhos de l1ll1 nosso am-igo 
do peito : 

"Dos reYisteiros somos nós, por atacado, 
Um gostoso bom bocado 
Que faz peças quando quer. 

A' tentaçiío níngutm mais ha 4ue hoje 
[resista 

De fazer uma revista 
E dê Já por onde dêr ! 

Bem _pouco importa que alguem seja 
[ analphahetc·; 

Para ver at1tor .completo 
Bastam geito e cavação ... 

A epedemia se alastrou no n:undo inteiro 
E hoje póde o sapateiro 
Tocar fóle e' rabecão. 
Sapatei'ro remendão 
Dão·dáo-c\ão-dão 

Ou sim ou sopas todo o munto é revis­
[ reir0. 

Pensa... dellas 

(sobre o theatro ) 

S_upponhamos- que o theatro é uma. ­
phannaóia; nós, a:ct1:izes, de parceria coro. 
os actores, ven:Jemos os reme~ios, qn~-

são as peças ; 
quando estas a­
gradam, sã{) re­
medios.· que cu~ 
ram; qtuUJdo ca­
bem, são rerne­
dios que ma­
tam... o arame-· 
que os bocás dei­
xaram llilll bilhe­
teria.! , 
. Cremilda de 

Oliveira. 

o theatro é um ceo aherto, do qual 
~ã? anjos as ach•i.>~~es, a q1HJm G>S gabirús · 
tdw~a~ uão ·se capsam de offerecer flo­
res. 

Ame/ia Perry. 

Si não' f.osse o theatro, o que seria-­
d~s mulheres feias ... e que ja não pres­
tam t:Ünão, a-inda qne pouco, para a víd~ ­
do palco? . . . 

Elvira Mendes. 

Podemos comparar o theatro a um. 
club carnavalesco ; no club carnavalescO>­
danl:la-se,. no theatro tambem se dunsa-... 
~muito. 

Pepa Delgado. 

Para mim, o theatro represen~ 
uma casa de commodos de dimen~:;õeli"' 
~mormaes; o palco é a 8ala principal da 
casa, onde se come,onde :;e bebe, onde se-· 
fuma, onde se conversa, onde se namo-· 
ra, onde se danstt, onde se ouve musica~ 
et.o.; os cama.ríus são os qua'J.'tos, que­
têm os actores como inquilinos. 

J u liB Méll·(i ns. 

O theat ro é uma casa de tnalucosf 
onde cada qual quer ser mais do que: 
aqu.illo que é. 

A n fonieffa 0/ga, 

O t.h~atro é a ,,ifrine onde as actri~ 
zes houitas exhibem o carão ... ao pa··­
bllco em geral e aos coiós em pat·iíi··­
eu la.r. 

{fa lia Faus.fa. 

O theatro é . . . o .Alfredo 8ilva. ~0'­
pé ,del1e, tudo o mais é nada. 

Laura Cadinho. 
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D. QUIXOTE 

- . ..-:..-

O presidente " engarrafado " l 

A Caxamhú: por um mez, 
Lá se foi o Dr. Braz. : . . 
Ninguem dirá desfa vez 
Oue elle não sahe o que raz. 

---
-

---

-

---

~ ..... --­(> 
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PÉS MIMOSOS 

A delicadas pétalas de rosa 
Que, bella e altiva, parques embalsama 
Com o suave aroma, e aroma inda derrama 

·se enfeita um seio de mulher formosa, 

A pequeninas pétalas que a chamma 
Do amor accendem da phalena airosa 
No córação, á douda, á cubiçosa, 
Fazendo voltejar, formosa dama, 

Ess.es teus pés mimosos, esses breves 
Pés que me têm captivo o coração 
Não ouso comparar ; a mal não o leves. 

Um dia D. Quixot<.' tomou da lente de augm ento em loga.r elo 
escudo e vendo as prúpo •·ções assustado t•as ele um pão ele tostão 
que ia sendo carregado por um~mo squito , teve a idéa de que o pao 
c feito de farinha, a fa rinha é:de tri go , o trigo ~em do moinlw., 
logo ... ficou indignado c avançou contra o moinho. 

Procuro mais gentil comparação 
E encontro-a, comparando-os a dois leves, 
Dois pequenos pãesinhos de tostão ! 

D. Magrlço (NEO). 

Dos bancos as ca~eiras 
ESCOLA ANORMAL 

Maximas adjunctas, de primeira. 

Os tre ns ela Central clescarrillam o co­
ra ·ão da creatura ele melhores trilho s . 

Mathilde. 
-l<OCJ0?;"-

0 cincmatographo pcdagogico é um a 
graça veneranda. 

Amalia. 
-i-\ODD»-

0 decimo rrim-e iro dist ri cto! .. . Arttlil1o 
~ um lago azu em que boü~ um cysne mo­
re no! 

Se o Campo Grande fosse mar, teria ca­
vallos marinho~;; . 

111aria. 
-i'<OCJO»-

Conheço a flauta de Pan ... A flauta, 
Serinx e o proprio Pan ... do l7 .. . 

.Juditlz. 
...:-.(OCJD>t-. . 

Não esctueccr: o nono ... di stri cto é um 
mallclamento da le i de Deus. 

Antonia. 

Na aula de desenho da Escola No rm al 
não se desenha, pi nta-sc .· 

idargan.dinha. 

---0 - - --
/ 

Alcoolphobia paclagogica ... pal'a: inglez 
ver : 

-Os medico s escolares incetaram uma 
cenada campanha contra o alcool. Ha dias, 
dizia um dell es, que o alcool é o peior elos 
venenos. ~ 

-Não duvido. No banquete offerecido 
])elos inspectores ao Afranio Peixoto, vi 
dois medicas escolares bem envenenados ! 

- - -Oc--- -
~esultado pratico das ~li ções de 1·ida 

prattca: 
-Que-queres ser, Antonico? 
-Agiota. 
-Agiota.? 
- A professora di~sc que, na Prefeitura, 

os agiotas _ mandam mais do que o prefeito. 

_Na Prefeitura, jtmto ao gu.ic ltet do Mon­
tepiO : 

- Estes~3 ·r· de juros matam os l'unc-
cionarios na cabeça ! 

-Ora! ... 
-Ora ?! 
- Peior que os 3 · [. são os m onleclo?·es 

que cercam os que fazem rapidos.! 

.---0 --- . 

E nt re candidatas muito cotadas : 
--Já foste ao bot~doir do Costa Leite ? 
- - E' um bijo•tv! Tápetes, quadros, es-

tatu etas ... 
--Tem um dil'an magnífico! 
-- Ah ! Til ' um verdadeiro clivcmeio! 

--CJ--

Na see.retlj.ria da Instrucção Publica : 
-- O Frota cortou os bigodes ? 
--- Ha muito tempo ! 
---Porque? 
--Diz o Othello que com medo ele ser 

b-igodeaclo ! 
--O Othello qLte d iz é porque s1.be ... O 

Othello é law ·eaclo. .. , 

--o - -
Na Escola Normal: 
--- E ' verdade crue o professo•· Hyggns 

inventou ttma mach1na ele café? 
---Ainda não vi s tes? E' uma lllat·avi­

lha ! 
--- Como ass im ? 
--E' uma machina ele café que serve 

para fazer cha . .. p eo ! 

---CJ---

Perffs a giz 

A, T, 

Morena, 
pequena) 

cabellos castanhos ! 
Pesinhos 
miudinhos, 

olhinhos extranhos! 

E' um drama 
de fama 

a sua tragedia : 
consorcias, 
divorcios ... 

Jesus! que comedia! 

Dá sorte 
no córte ! .. . 

Tem bôas cost'uras ! 
E' mestra 
ambidé xtra 

de ... manufacturas ! 

Artista 
realista 

que valha por trinta, 
com ella 

~não gr.ella : 
-não corta nem pinta ! 

Hilarlus. 

Convencido de que foi eleifo pela von­
fBde unpnime da NBç§o. mtJnfem nB caheç~ 
a imagem núa e crúa da verdade elel­
lforo. 
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(Poema epicum) 
EXORDIO 

Arma Kaiseremque canto qui a Berlino 
Venit in Galliam-1 multo agitatus in mare 
Et in t erra Belgicana; et quem deinde 
J am fatigatum tantis tantisque laborjbus 
Protestas Deorum et Alliadorus quoque 
Incarceravit in insula Sanct::e Helen ::e : 

- Vê? Niio e possiFel negar o excellenfe effeilo de 
minha loçiio. 

Uncle aniquilamentum Germani::e gentis 
Atque illud retumbante desmbronamentum 
Superbi Imperii Gerinanornm audaciorum. 
Musa, r ecorda mihi causas mins guerr::e 
Qme terras àbalavit, maria sa.cudivi t . . . 
Iratus et implacabilis, quis est hic deus 
Britimns aut Gallus aut Nortamericanns, 
Qui fecit Guilherminem Kaiserem 'passare 
Tant os dissabores et desventuras tantn.s?! 

Ha 15 dias seu cabe/lo cahia aos 'punhados- Hoje 
cahiu um fio só. 

Tratado de Bichologia 
CJ[JCJ 

ACHORRO-Anüi.1al 
quadrupede em ·estado 
latente e bipede por 
comparação, grupo 5, 
conhecido pelo seu fa­
ro, pelo qual descobre 

o ouro quando aqui-late e a prata 
quando morde (neste casO é bi pede ). 

Consta ser. fiel ao homem, 
mas nunca foi fiel do Thesouro 
por não hayer lá nada a roer. 

O cachorro tem tlma especial 
predilecção por todos os osso~, 
menos os do officio. 

E' parte anatomica do corpo 
humano, sexo fraco, possuindo 
uma cauda de coiós (cães de fila ), 

· nãd sendo bom milüar por sair 
guasi sempre do alinhamento. 

O cachorro é termo de ama­
bilidade entre patrão e subalterno , 
assim como serve par a classifica­
ção de -uma raça que canta nos 
t hea tros e salões. · 

Os cães de guarda não andam 
fardados. São amigos do homem, 
especialmente do tr.ipeiro, mas fo­
gem do trapeiro que entretanto gos­
ta muito de cachorro .. , ensopado. 

O cachorro é comestivel, for­
necendo materia prima para lin­
guiça de Petropolis e ensopado _de 
carneiro. , 

A melhor raça é a do minhocão. 
Yan, o Domador. 

A UM fA 'TUO 

E' muito cheio de si! 
Dizem de ti: phrase ·errada ! 
Em ~coisa alguma já. vi 
Que- esteja cheia de nada. 

Fix (NEo) . 

- Zuquinha. sola agola você qui 
eu zti {ou cançadtJ . .. 

' 
Su,ja-Le g01•do 

Si um pão, furtares, com fome, 
Logo a policia, sem dó , 
Da lei invocando o nome, 
Te mette no xilindró. 

Porém si da bolsa alheia 
Mil contos tiras, então 
Ainda mettes na cadeia 
A quem te chama ladrão. 

Fíx (NEo). 

Homerus Maro (NJ~o). 

Codigo do Trabalho 

Tú, Figueiredo,· 6 tú Maximiano, 
Vo ltas te os olhos para a classe pobre ! 
E é de suppor que t1m se ntime-nto nobre 
Te encorajasse a tal trahalho insano. 

O teu projecto que é o maior deste anno 
Que fu turo risonho não descobre . 
Para aquelles que vivem sem ter <<cobre» 
Roendo uns osso"s que não tem tut_ano. 

Reco nheces, porem, que a tal medida 
De juizo e de bom senso é desprovida 
E d'um efteito totalmente falho! 

Pois em lagar de tanta vã theoria 
Eu no teu caso só procuraria 
Matar o homem que inventou 0 trabalho! 

Chocolote (NEo). 

_c' Tenho immensa penll que a Sra. 
vis'Condessa niio esfejtJ em castJ. Vou dei­
xl1r-lhe o meu carfiio; mas não se esqueça 
de Ih 'o enlrégar. logo que cl1egue. 

- Niio. senhor. niio me esqueço. A fé 
lh'o vou entregar jti .: 



VICTIMA 

O. QUIXOTE 

A ,unda queixa contra a carestia 
- Consequencias da crise financeira, 
Augmenta, ponto a ponto, dia a dia, 
Vae num crescendo e vae de tal maneirl1 

Que mal a creançl! l1penas' balbucia 
Já começa a achar cara a mamadeira. 
Tornou-se uma geral monomania 
O cançado refrão da . quebradeira, 

Enfrefan{o, é lão fa~i/ a quem fumtJ 
Dentro em breve sair do rol dos promptos 
E passar um . Na la/ afortunado. 

fumar- mas fumar bem I "-{umtJr, em summ/J 
Os cigarros que dão sessema conl0s 
Em premias de NBtai-A MARCA VEADO I 

rlano do Sorteio de 6o.ooo bll~etcs 
1 P.I1EMIO ....•.•....... 
1 )) ............ .. 
l .... ......... . 
2 Pn•EM lOS 500$ .. ..... . 
4 250~ ...... . 

10 150$ ....... . 
2 JOOg ...... .. 

30 50$ ...... .. 
10 . 30$ ...... .. 
50 20$ ...... .. 

- - pias como te deixaste chega1· a essa sit·uaçtío ? Que desastre (oi esse ? 
-- O Caruzo, meu amigo, o Caru•o! . . . A?'?'isquei no IJ icho tudo quanto 

tinha, a ver se obtinha ~tm cama1·ote d'assignat~wa, pw·a (a;;er a von-
tade á minha ~ogt·a. · -

100 58 ...... . 
6000 3S ..... .. 

-· Deve esta?· an·ependidissima, a pob1·e senho1·a ! 
-- Está radiante! Afinal, conseguiu se1· admiltida no pessoal da claque! 6211 I'IIEMIOS...... . .. ... .. 60:000$ 

Não é humorismo ... 

Na terra do deputado Feliz Pache. 
co, no Piauhy, ha raros diarios e di­
versos periodicos, e entre estes, um 
particularmente interessante. E' o XO­
FRANGO, ''que se publica mensalmen­
te, .em datas celebres da Historia Patria 
e Geral''. 

No seu numero de 14 de Julho, 
esse apreciado collega traz um excellente 
topico, endereçado ao sr. Ruy Barboza, 

topico que transcrevemos para que s. exc. 
receba, por este meio, o recado e o pedido 
que lhe mandam os seus admiradores do 
Jornalzinho de Therezina: 

"Deixai, senhores, que 
a aguia gigante paire pélas 
regiões sete nas do azul por­
que ella só pousa na Ter ra 
nos cimos do Iratiaya, da cor­
dilheira do s Andes e do Hy­
malo.ía I Esta aguia a que 
me refiro chama-se Ruy Bar­
bosa, o condor de Haya, a 

quem o r.XOFRANGO'' p éde 
um artigo para o mesmo jor­
nal commemorar o 7 de Se­
tembro de 1822n. 

Fiquem os leitores prevenidos de 
que o trecho acima transcripto não tem 
pretenções a humorismo. O XOFRAN­
GO é um orgão serissimo, altamente 
compenetrado da sua missão civico-pa­
triotico-commemorativa das grandes da­
tas historicas, nacionaes e extrangei­
ras ... 

ECON OMISAE! ECONOMISAE! 

i 
~ 

. Cada vintem que poupaes aproveita a toda 
i communidade. E muitos vintens poupareis, I 
f;p comprando no i 
I PARC ROYAL i 
ll.. ........................ ~ ....... ~ .... ~~ ...... .......J 
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COALTRAN 
Sabão liquido para lavar os 

cabellos, extinguir a 
caspa e outras molestias da 

cabeça.· 

VIdro 2l5oo - rclo Correio 4~ooo 

rerlumaria· .Orlando Ranset 

B'lNZOIN 
Para o embellezarnento do 

rosto e das mãos 

refresca a · pe1le irritada pe­

la navalha 

Vidro 4jOOO - Pelo Coíreio SjOOO 

Perfumaria Orlando Ransel 

SARDAS 
E pequenas manchas do ros­

to desapparecern com 
- o uso ela 

EPHEUDOSI; 

VMro _ 3'ooo - rclo torrei o_ 4hoo 

Perfumaria Orlando Ransel 

MEDICINAL, ADHERENTE E 

PERFUMADO 

Lata •...• , nooo 
Pelo Correio. . 21500 

=== ·--. 

Perfumaria Orlando Ransel 

~~€~~~~~~~~€€~€~~~€0~~~~~~~~~~~~~~~~~~, 

~ . ~ 
~ Collegio SUL-AMER.Jt::il.NO ~ 

~ INTERNATO,'SEMI·INTERNATO E EXTERNATO I ! Chamamos a attenção dos senhores paes de familia ~ 
~ para este estabelecimento onde se mostra solida instru- ~ 

i 
cção. ®~ 

' 
O ensino é feito por professores idoneos e os progr.am- ~-: 

mas são organizados segundo os aperfeiçoados moldes ~ 
~ da pedagogia mode rna. . ! 

-~ O ensino de Jinguas é pratico e theorico_ (~ulas ~~- ~ 
~ urnas, em todas as classes, e ate mesmo nã sene mfantii ). ~':il 
~ Preparam-se alumnas para admissão a qualquer an- . ~ 
~ no da Escola Normal, para prestarem exames no Gym- ~ 

s 
I 

' E Bôa%!! 
.11. acreditada .tl.llaiataria Soarei'J d! 

lUa.ia, á rua Gon~alvet!! Dias N·:aa onde 
l!le eueoutra1n os JDelhores artigoi'J pa­
ra hoJDeus, nos deela•·o~ não pnbliear 
anuuueios, 1•o••qne ·aelta que a propa­
ganda de_, sua easa é feita pelos seus 
Ju•opJ•ioa lreguezes, que não se ean~a111 
de a1n•egoar ali!l va.utageus que alli 
eneoutra'Dl. 

LA TOSCA NA 

Na cosinha bra~ileira 
Ou cosinha italiana 
E' a primeira entre as primeiras 
A afamada LA TOSCANA. 

Restaurante de ta ordem 

Rua S. Jose 85- Teleph. 1226 t. 

Vinho recebido dlrectamente 
~ nasici N acionai, para exercerem o magisterio _e~.pa ra o w 
~t-_ desempeÓho de seus futuros deveres na vida social. . ~~-.;':il~_:_ ~~r----A--, Jlr----A--, Jl ~ 10~_ :;11 ~ JJr=:::;ç:::;j_ ~-.,.. O euificio, o me lho r do Rio de Janeiro, acha-se -cu·- ~ . '---'V'--' .. '---'V'--'. '--'V"-' I ~.J. '---'V'--'-~ 

cundado de vasto e lin~o parque onde são dadas aulas 
~ ao ar livre. ~ ~ lliJ W % J6 provaram o magnífico queijo nacional fypo hol- ~ 

i . Ensino do piano ou out1·o qualquer instrum~nto, theo- (Qi' landez de Sobragy. de Cunha e Souza & Cia.? 
na, musical, de accordo com o programma do Ins~Jtuto Naci - ~ E' a maior conquista do Brazil depois da conRa-' 
onal de Musica. · · W 

PEQAM ESTATUTOS o/1P r;<rt~çB'o mun'dia/.Provem e ver§'o que estamos com a raz,B'o. 

~i- : Acceitam-se pensionistas para serem aux iliadas nos es- ~ [I] DEPOSITARIOS [I] 
. tudos e acompanhadas á Esco la Normal, ao Inslltuto Naci- 'IM O CASA HEJM 
· onal de Musica e á Academia de Bellas Artes, etc . ~ 

RUA HADDOCK LOBO, 2ó3 • Telephone 460 Villa ~ ~CJ ~~ ~ n'fJ % Rua da A.ssembléa;n. 119 % 
~~OO~€€l~~€l€'i€€l€l~~~~EI~S>!)~~~~~~~~~~~~ - • . . . . . . . -
~.. - - ·- - -- ------ --. _.__ ..- ., lsfo e annunCio mais e verdade. Nos 1a provamos 

f
l B't;C'Hõ DE :PÉIXE _. . _ e garantimos B excellencia d: producfo. _ . 

f 
(Secco) para Exportação t ~[~ll r::::>Qc::JI[~IO~[c::>Õ<=ll[~ l~ 

- VENDE-SE - t - . 
B~cco da Lapa dos M~rc.ador~s, 10 (r. an~ar) O leitor gosta de ler annuncios e reclames? 

f t 
Pois ~a-de ler todo(os que D. QUIXOTE publi-

A. X: ALHADAS car. ~-·_,._, - · 
I:. c";lxa Postal 248 Telephon~ 3833 ..J CE?[o~:-;;q_ ?u;e-=-::• 

--.... ---- se v~rá no proxu~no numero. 



}' . 

Os maiores armazens -
de moveis desta Capital 

Magalhães Machado & C ia. 

Rua dos Andradas, 19 e 21 
Rua Vasco da Gama, 22 e 24 

GRANDE FABRI.CA 
------------------

RIO DE J AN-El RO ~~ 

.. 

. ~0000~~0~~~~~~00~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~} . ~ 1 J. A. Rodrigues & C. i 
~~ Representantes e Impoi·tadores ~ 
~~ . ~ I 00 EXCElLENTE ; 

I W~is~ O. C. L ~ 
-~ Oepositarios do Pimentão em pó ' 
~ ~ 
$~ Coloráo Tigre J 
~ 8 d' H hl 1 
~ an mra cspan o a 1 
~ RlJA 00 ·ROSARIO, 92 (tSD.!IINA DA RUA DA D.!!ITANDA) 1 
~~~~~~~~~o~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~€~~~~~ ------------------------------------------

r~~~~ 
f 

Aberta das 11 às 21 horas 
,_1 

NO ---

~.---~~~>-----~ ·--- ....., __ 
o====~==============8oJD 

<Cantigas ao violão 

I 
j· 

o o 
Drogaria · e Phalrmacia Bast~'s· ·I 

PREÇOS DE DROGARIA 

Faça a contu, seja a penna, 
A lapis, ou mesmo a giz . 
Sempre a ciespeza é pequena 
Feita na Casa .Muniz . 

O freguez comprou, no entanto , 
De louças tudo que quiz. 
Ga~tou pou'to? Grande espantu • · 
Comprou na Casa Muniz! . .. 

O vinho bom- não são tr ópos 
Nem methaphoras subtis­
Melhor sabe em .finos copos 
Da antiga Casa Muniz .. 

O tiro foi certo, exacto , 
Lá cHiu morta a perdiz ! 

Será servida num prato 
Comprado á Casa Muniz. 

Não esbanjes teu dinheiro 
Na casa Y ou X . . . 
Se quere s crystaes, prim eiro 
Visita a Casa l'vlu11iz. 

Vae-se casar ci i\•ladei r a ! 
Ca'nalha! Vae ser feli z . .. 
Comprou toda a louça, inteira, 
Na antiga Casa Muniz . 

DO 

Sécção de Pharmacia ao cargo do Pha rm3.ceut ico 
Candido Gab1·iel · 

99, Rua Sete Q..e Setembro, 99 
( J!J nLre Avenida e 'Gonçalves :Oi as) 

o 

~· ----· ~· 
f CENTRO · TURFISTA 

RUA DO OUVIDOR, i85 
--'--- TELEPHONE 36 NORTE------

f 
flll.~l· Casa Chanteder o RUA oo ouvJooR, 138 

U • , 'Tel fph. 297S Norte . 

84, RUA URUGUAYANA, 84 

CENTRO SPORTIVO 

1 no mesmo dia da extracão. 

. ·. 
. RIO DE JANEIRO ~ 

~ ...... ..._..._.........,..._-~ 
f 

Acceitam toda e qualquer aposta sobre corndas d.e cavallos j 
e .pagam todo e qualquer premio da Loteria 

Collecções do D. QUIXOTE e numeres atrazados podem ser 
1 obtidos na · Galeria Cruzeiro 2 - Mensageiro Urbano - onde. tarn-

-----~~----- s bem se tomam ,assignaturas e se attenqe a pedido de annunc10 · 

O RUA DO OUVIDOR, 71 o t MENSAGEIRO URBANO 
o:=;=;======================================:::::::;;oB o 1nais ratlitt-. da eitta•le === 



D.QUIXÓ~E 

A Casa das Fazendas Pretas, sendo já suffici· 
entemente conhecida da sua numerosa e elegan· 
te clientela, para dispensar toda e qualquer recla· 
me, procura ceder este espa~o para annuncio de 
casa menos conhecida e mais necessitada. 

Trata-se na Avenida Rio Branco, n. 141 e 143 

I 

O LOPES 
__ -=.-=:=D--

É quem dá a fortuna mais ra­
pida nas loterias e olferece mais r 
vantage~s ao publico. 

l.ti~TRIZ: 

RUA DO OUV~DOR, l51 

Rua da Quitanda, 79 j rua Gene­
.J ral . Camara, 363; rua 1.0 de Março, 

53 e Largo do Estacio de Sá, 89. 
· Nos Estados ·: S. PAULO, rua São 

Bento, 15 A - E. DO . RIO, Campos, 
rua Treze de .Maio, 51 - Macahé, 
Avenida R. Barbosa, 123 - Petropo­
lis, Avenida 15 de Novembro, 848; 

r --~ ...... ~........ "\,/ 

J LOT~~~~~a ~~o~e~t!!~n~~~~r~~AL 
---!<r.·-:---

.Extracções publicas, sob à fiscallzacão do Governo Federal 
ás 2 1/2 horas e aos sabbados ás 3 horas, 

á rua Visconde de ltaborahy 45 

----~- ~-----
/ Sabbado, 22 de S~tembro 

50•000$000 INUIRO 4$000 
• · - Q.!!INTOS 800 reis 

lJ 
Por 8$000 - Decimos 800 

Sabbado, 29 de Setembro 

50:000$000 

J o~~,~~~~S d~ !,~~~~~~~!~~~,~~~~!,~!~~ ,~~~~~~p•nh •-
Correio n. · Ll]3. , 1 

dos üe mais $700 para o porte do Correro e dmgtdos aos 
agentes geraes, NAZARETH & C., rua do Duvidor n. 94 cai­
xa n. 827, Teleg. L~SVEL, e a casa F. Guimarães, _ma do 

Rosario n. 7~, esqmna do becco das Cancellas, Ca1xa do 

~--------------------------------·'I~~~-~~,~~---·-~~~ 
, 



D. QUIXOTE 

' 

Typ. N aciona!- Rua D. Manoel , 3o 


